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E B O N S N E G O a O S
Período de festas de fim de ano eférias aquece setor de lazer eentretenimento em Maringá.

Donos de chácaras comemoram procura por hospedagem eespaços para confraternizações e
momentos de descanso. Época ta.mbém significa maior rentabilidade para parques ecinemas
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Conheça omudelhábito,
um movimento para colocar
mais saúde em seu dia adia.

Aqui você encontra
ferramentas simples para

mudar eouve h is tó r ias

de pessoas reais,
iguais avocê, que quiseram
viver melhor econseguiram.
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Eu só envelheço nos dias em
que não aprendo algo novo.
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PALAVRA DO
P R E S I D E N T E

Um fe l i z 2018
neste mês pelaNo últ imo mês do ano, aAssembléia

Legislativa do Paraná aprovou um pro¬
jeto de lei, o557/17, que vai acarretar
0pagamento de mais impostos. Pelo
projeto, as empresas enquadradas no
Simples Nacional poderão pagar até
25% mais de ICMS,

Funciona assim: para se adequar às nor¬
mas federais que entram em vigor apar¬
tir de janeiro, em vez de 20. passam ater
seis faixas de tributação. Para empresas
que faturam até R$ 360 mil. oICMS é

isento, assim como na legislação atual.
3á as empresas que faturam entre R$
360.000,01 eR$ 449.999.99 deixarão de
pagar oimposto estadual. Oproblema
éque apartir desse valor, quase todas as
empresas pagarão mais impostos
In i c i a lmen te op ro je to do execu t i vo
previa uma majoração ainda maior
de ICMS. Depois que várias entidades,
inclusive as associações comerciais, re¬
clamaram. com razão, ogoverno reviu
os cá lcu los . Mesmo ass im somos con¬

tra oprojeto aprovado na Assembléia,

t ó r i o fi n a l f o i e n t r e g u e

PwC. Agora os membros das câmaras
dos quatro setores estratégicos {saúde,
educação, intermediação financeira e

de sistemas) traba-

aexemplo de outras entidades, como a
OAB Paraná. Inclusive deputados que
representam nossa região votaram a
favor do projeto de lei. Não éaceitável
mais imposto vindo de qualquer esfe¬
ra: federal, estadual ou municipal.

Ao elevar acarga tributária, ogover¬
no vai contra oambiente de negócios

produtivo etira acompetitividade das
empresas. Depois de dois anos de uma
grave recessão, em que aeconomia mal
começou adecolar, já se discute mais
impostos, num país que tem uma das
maiores cargas tributárias do mundo.
Enquanto isso aclasse produtiva ten¬
ta se equilibrar em meio auma evo-
nomia que passou os últimos meses
cambaleante, aal tos impostos, ane¬
cessidade de inovação de negócios e
produtos etantos outros desafios.
Em Maringá, ainiciativa privada cus¬
teou aprimeira fase do Masterplan, ao
c o n t r a t a r u m a c o n s u l t o r i a i n t e r n a c i o n a l

para fazer oplanejamento socioeconô-
mico para as próximas décadas. Orela-

d e s e n v o l v i m e n t o

lharão para aaprovação dos planos
estratégicos setoriais (apontados

execuções. Será

n o

r e l a t ó r i o ) e n a s s u a s

um longo trabalho, mas que ajudará
Maringá acontinuar sendo planejada e
oferecendo qualidade de vida aos seus
m o r a d o r e s .

Em nome da ACIM. desejo um bom tra¬
balho para as mais de 300 pessoas que
compõem as câmaras técnicas e
excelente 2018 para todos os empre¬
endedores eseus colaboradores. Que
opróximo ano seja de sucesso, apesar
de as gestões públicas que teimam em
atrapalhar aeconomia. Eque opróximo
ano seja de muita saúde erealizações.

u m

//José Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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PLANTÃO DE VENDAS

Av. Sâo Paulo, 3019 099127 4537
3 0 3 7 9 7 0 0

Visitas das 9h às 18h.
Inclusive domingos eferiados.



ENTRE OPARQUE DO INGÁ
E A U N I C E S U M A R .

COM MAGNÍFICA VISTA
PARA ACATEDRAL, CARTÃO

POSTAL DA CIDADE!
EXCEPCIONAL LOCALIZAÇÃO 3Dormitórios (1 suíte)

2ou 3vagas de garagem
103,71 m^ privativos

1por andar
340 m^ privativos

4vagas de garagem
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:DE CAPA//16 COMÉRCIO //24E N T R E V I S T A / / 8

Oestoque para vendas de final
de ano da Ra io de So l f o i com¬

prado entre julho eagosto; lá
agestora Se lma Mar ia Zan ine-
lo faz questão de distribuir os
c u p o n s e e x p l i c a r c o m o f u n ¬
ciona acampanha de natal do
comérc io , que tem prêmios
exclusivos para Maringá

piz oJornal ista Carlos Alberto
Sardenberg na entrevista prin-

^cip3l- "s® c o n d e n a d o
em segunda instância, torna-se
●ficha suja' epode até ser pre¬
so. Éclaro que ele vai recorrer,
porém apossibilidade de ser
candidato ébaixa porque acho
que sua condenação écerta"

R o s a n e O r n e l l a s c o s t u m a a l u ¬

g a r o R e c a n t o P a r a í s o p a r a
c a s a m e n t o s , m a s n o fi n a l d o
a n o . o i m ó v e l t a m b é m s e r v e d e

hospedagem para famílias; en¬
q u a n t o m u i t a g e n t e c o n f r a t e r ¬
n i z a e t i r a f é r i a s , e m d e z e m b r o

eJane i ro há quem tem os me¬
s e s d e m a i o r e s f a t u r a m e n t o s

V S I C O O B



FINANÇAS // 34
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Educação, saúde, intermedia¬
ção financeira edesenvolvimen¬
to de sistemas serão os setores
estratégicos da economia de
Maringá eregião nas próximas
décadas, conforme oplaneja¬
mento socioeconômico de Ma¬
ringá, cuja etapa final foi entre¬
gue para ACIM eCodem

Depois de migrar aoperação
de atacado para varejo, Nailson
d e S o u z a v i u a B u r i t i E m b a l a ¬

gens prosperar edeve abrir em
breve uma segunda loja: assim
como ele, outros empresários
escolheram oMaringá Velho,
bairro pioneiro, para instalar
seus negócios

N o ú l t i m o a n o a t a x a b á s i c a

de juros caiu de 13,75% para
7 , 5 % , o q u e t r o u x e u m n o v o
c e n á r i o p a r a o s i n v e s t i m e n ¬
t o s ; n a o p i n i ã o d o a s s e s s o r
Caio Copetti renda fixa etí¬
t u l o s p ú b l i c o s s ã o b o a s o p ¬
ções para quem tem perfi l
c o n s e r v a d o r

ano 54 edição 532
dezembro /2017

n o s s a c a p a :

Factory Total

A C Ê M A C A S A D O

E M P R E E N D E D O R
E M M A R I N G ATTMPOAAM 0T WVFRSiO

CQioa*L i o e
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ENTREVISTA CARLOS A

Eleição 20̂ ^ n̂da
está aberta
( (

\

3presidente da Republica ébaixa edificilmente Jair
ndídaf̂

Para ojornalista, apossibilidade de Lula ser
Bolsonaro será eleito //por Rosângela Crís

«maRO

EVENTUAI' epicial de 2018.
disputa APOPDDARIDADE

qUEE *̂"
DOIS?

e s t á no Tribunal Federal de Porto
Alegre, ojulgamento deve ocorrer
®ntre maio eJunho, ou seja, bem
tes da eleição. Emesmo se acandi¬
datura tiver sido lançada, écassada
Lula

Faltando menos de
eleição de 2018. candidatos não fel-

u m a n o p a r a a
a n -

tam ao posto do presidente da Re¬
pública, Michel Temer (PMDB). Dois
nomes opostos ocupam aliderança
nas pesquisas: oex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), réu na Ope¬
ração Lava 3ato eodeputado 3air
Bolsonaro (PSC). ex-militar de idéias

«0
m a n d a t o s ,

e o s p r o -call àe dois
utadas

será Julgado por uma turma de
três desembargadores ese for
denad

DOS
Lula tem

r eo

d i s p

desen
c o n -

oem segunda instância, por
qualquer placar, torna-se 'ficha suja'
epode até ser preso, Éclaro que ele

eleições
sociais

desastre
idéncia

volvidos em seuvárias

gramas
governo,
bado I
seff no que

ficou mais carim-
i3 de Dilma Rous-

Lula. aliás, está
de que aculpa foi

trevista aum Jornal

O

na ptes‘ vai recorrer, fazer aluta política,conservadoras. Nenhum, no entan¬
to, deve vencer

O p o -nne le -
discurso rem apossibilidade de ser de fato

candidato ébaixa porque acho que
sua condenação écerta.

3 c o r r i d a p r e s i d e n -
opiniào do Jornalista Carlos

Alberto Sardenberg.
'Difícil dizer o

usando od a l . n a
Em en
inclusive,

a-la. Eo

da Dilma
espanhoi'

foi reelege

a fi r m o u q u e o
Bolsonaro está

óbvio daqueles
que vai acontecer", diz

oâncora da Rádio CBN ecomenta¬
rista da Clobonews eTV Globo, dian¬
te das incertezas sobre acandida-

EOPT TERIA OUTRO CANDIDATO?
Lula vai recorrer até aúltima instân¬
cia Justamente porque oPT não tem
um plano B. Quem está querendo se
lançar como opção da esquerda éo
presidente do Movimento dos Traba¬
lhadores Sem Teto (MSTS), o[Guilher¬
me] Boulos. Éele quem comanda

e r r o
oespaçe

oLula.ocupando
são contraq u e

tura de Lula -dada apossibilidade
de se tornar ficha suja em caso de
condenação em segunda instância
-. possíveis alianças edesdobramen¬
tos da Lava 3ato.

CHANCES DE LULA
PRESIDENTE DAOUAISSAOAS

candidato A
república?
SER

condenação em pri-
C u r i t i b a . e o c a s o

u m aL u l a t e m
meira instância, emOs assuntos foram abordados

léstra Estabilidade
n a p a -

e r e c u p e r a ç ã o
aeconomia eaLava 3ato nas elei¬
ções de 201&I, que ele ministrou no
Info Cash -Seminário fi
alizado pelo Grupo Maringá de Co¬
municação. em 30 de outubro

MFica faltando areforma daprevidência, que écrucial. Se
continuar assim, logo todo o
dinheiro do governo será para
pagar aposentadoria. Dizer que
não há déficit na previdência éuma
mistura de má~fe eignorância

n a n c e i r o , r e -

, e m

Maringá. Aretomada da
também entrou

e c o n o m i a

e m p a u t a n a c o n ¬
versa com aRevista AClMi

PESfiUISAS RECENTES APONTAM

Dezembro 2017
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Q U E M E ?
Car l os A lbe r t o

Sardenberg

OQUE FAZ?
Jornalista, âncora da
C B N e c o m e n t a r i s t a

d a T V G l o b o

EDESTAQUE POR?
Especialista em

pol í t ica eeconomia

f

. . » r A m o o n

I

as manifestações que acontecem na
a v e n i d a P a u l i s t a . O m o v i m e n t o d e l e

éforte em São Paulo. Oque percebe¬
mos éque oLula está usando bem a
questão política de ser vítima. E, por
incrível que pareça, há quem acredi¬
te que ele não roubou nada. Por ou¬
tro lado. arejeição indica inviabilida¬
de da sua candidatura. Em geral, os
candidatos reduzem arejeição du¬
rante acampanha. No caso do Lula,
e la deve aumenta r se acand ida tu ra
s e c o n c r e t i z a r .

mos oque oToão Do r i a ( p re fe i t o de
São Paulo) vai fezer. Diria que aelei¬
ção está completamente aberta. Tem
gente nova para aparecer. Oque acho
m u i t o d i f í c i l é a c a n d i d a t u r a d o L u l a
vingar eoBolsonaro ser eleito.

novo governo, ou não votar nada. Nes¬
te caso sobra ao governo apossibili¬
d a d e d e m e d i d a s s e m a n e c e s s i d a d e

de mudanças constitucionais, como
privatizações econcessões, emudan¬
ças no ambiente por meio de leis e
regras que facil item os negócios. Mas
fica f a l t ando a re fo rma da p rev i dên¬
cia, que écrucial. Se continuar assim,
logo todo odinheiro do governo será
para pagar aposentadoria. Dizer que
n ã o h á d é fi c i t n a p r e v i d ê n c i a é u m a
mis tura de má- fê e ignorânc ia .

0 P R E S I D E N T E M I C H E L T E M E R

DEVE EXERCER INFLUÊNCIA NAS
ELEIÇÕES?
I n fl u ê n c i a n e n h u m a . A p o p u l a r i d a d e
d e l e e s t á b a i x í s s i m a e n i n g u é m v a i
querer se aproximar de alguém assim.
Emesmo que aeconomia melhore,
e s s a m e l h o r a n ã o é a t r i b u í d a a e l e . APOPULAÇÃO ‘COMPROU’

ATEORIA DO ‘ROUBA, MAS
FAZ’ JÁ QUE NÃO SE VÊ MAIS
MANIFESTAÇÕES NAS RUAS
APESAR DAS DENÚNCIAS

QUE NOMES PODEM FAZER
FRENTE ALULA EBOLSONARO NA
DISPUTA PRESIDENCIAL?
Nome forte eindependente não apa¬
receu ainda. Temos os conhecidos
como aMarina [Silva], que não ganha.
Os outros são [Ronaldo] Caiado. Álva¬
ro Dias, Ciro Gomes, porém nenhum

OQUE SE PODE ESPERAR DA
ECONOMIA BRASILEIRA DAaUI
PARA FRENTE?
Aeconomia crescerá mais em 2018 do CONTINUAREM?
que neste ano. Fala-se em PIB entre Não há manifestação porque não há
2,5% e3%. Porém ocrescimento de- um motivo. Antes tinha-se oobjeti-

deles éforte. Quem tem chance de pende das reformas, eada Previdén- vo claro de derrubar oPT eaconvic-
decolar, fazer uma campanha gran- cia está muito difícil. Há dois cenários ção de que era preciso tirar aDilma
de, éoGeraldo AIckmin, oproblema possiveis: avotação de uma reforma porque qualquer governo diferente
éque oPSDB está rachado. Não sabe- 'meia boca', edeixar oresto para odo dela seria melhor, oque de fato

Revista ACIM / 9



f o i - Mas ago ra t i r a r oTemer eco lo¬
car quem? Rodrigo Maia? Não vale a
pena. Os políticos estão preocupados
em fazer uma lei anticorrupçâo eaca¬
b a r c o m a L a v a J a t o .

dec id iu oSupremo? ORenan não
pode estar da l inha sucessória, mas
c o n t i n u a à f r e n t e d o S e n a d o . O r a , é

função do presidente do Senado ser
sucessor do presidente da Repúbli¬
ca. Eles fizeram uma gambiarra para
proteger oRenan. que desobedeceu
otr ibunal ostensivamente. Eagora
fi z e r a m o m e s m o c o m o s e n a d o r A é -

cio Neves. Enfim, égrande alista dos
que podem ser p rocessados ees tão
dispostos atentar alguma coisa para
se l ivrar.

FALANDO EM LAVA JATO, DE
QUE FORAIA AOPERAÇÃO PODE
SER AFETADA PELAS MUDANÇAS
FEITAS PELA PROCÜRADORA-
GERAL DA REPÚBLICA, RAQUEL
DODGE? 4 4Existe ameaça àLava Jato em Brasília.
Em Curitiba, acredito que ela não terá 0único jeito de Temer

se salvar éaprovar
uma lei que mantenha
0foro privilegiado a
ex-presidentes eex-
ministros. Ébem provável
que tentem algo assim no
Congresso, oproblema é
que esse tipo de manobra
gera clamor popular
edeixa os deputados
t e m e r o s o s

coragem de mudar aequipe. O[juiz
Sérgio] Moro vai continuar trabalha
do, eesse. aliás, éogrande problema
dos políticos. Curitiba

ATE QUE PONTO ARECUPERAÇÃO
EARETOMADA DO CRESCIMENTO
DO^PAÍS DEPENDEM DA CLASSE
POLÍTICA?
Éuma recuperação cíclica. Ocon¬
s u m o c a i u m u i t o a s s i m c o m o o s i n ¬

vestimentos. Chega uma hora em
que aeconomia se ajusta aum nível
m a i s b a i x o . H a v i a e x c e s s o d e o f e r t a e

ocrédito foi minguando. Aindústria
automobilística, por exemplo, tinha
capacidade para vender 5milhões de
au tomóve i s . Ademanda do mercado

caiu para 4.5 milhões edepois para 3.5
milhões. Para se adequar ànova rea¬
l i d a d e , f e c h a - s e f á b r i c a e d e m i t e - s e

gente. Estabilizou em 2.5 milhões, os
ajustes foram feitos earecessão aca¬

bou. Agora começa arecuperação,
c o m a v o l t a d o c r é d i t o e a r e t o m a d a

do consumo. Éuma recuperação boa,
porém ainda muito lenta.

n -

n a o p a r a , a n a o

ser que aDodge asfixie otrabalho
com meios administrativos, tirando
dinheiro efuncionários.

EQUAIS DESDOBRAMENTOS AINDA
PODEM VIR DA LAVA JATO?
Tem muita coisa em andamento. O
[Cuido] Mantega propôs um depoi¬
mento aberto em vez de delação pre¬
miada, com acondição de que fosse
processado pela policia, mas não pre¬
so. Tem adelação do Antônio Palocci
que está no Supremo enão foi homo¬
logada ainda. Eaqui pode ter
Jogada, uma tentativa de melar ade¬
lação por meio de um acordão para
salvar oLula eoTemer. Oobjetivo do
Temer étentar conseguir algum êxito
econômico , para amen izar sua ima¬
gem, mas omaior problema dele é
depois. Assim que deixar apresidên¬
cia, ele perde aimunidade, pode ser
processado eaté preso.

]

últimas votações, por exemplo, 74 de¬
putados da base política do Temer
votaram contra ele sob aalegação de
pressão das bases edos eleitores.

u m a

EM UM EPISÓDIO RECENTE, OS
M I N I S T R O S G I L M A R M E N D E S
ELUÍS ROBERTO BARROSO
BATERAM BOCA EM UMA SESSÃO
DO SUPREMO. ESSE TIPO DE

EMBATE DESGASTA OJUDICIÁRIO?
OJudiciário todo está desgastado.
Começa com oSupremo, que decide
edepois volta atrás. Osenador Re¬
n a n C a l h e i r o s n ã o c u m p r i u a o r d e m

Judicial do ministro Marco Aurélio,
que determinou oseu afastamento
por razões óbvias, enão aconteceu
nada. Éprevisto na lei que uma pes¬
soa que éré não pode ser substituta
do presidente da República. ORenan
éréu eestá na linha sucessória por
ser opresidente do Senado. Oque

HA INVESTIDORES INTERNACIONAIS
INTERESSADOS NO PAÍS?
Tem, afinal há bons negócios para
fazer. Porto, aeroporto, estrada, fer¬
rovia. petró leo, tudo isso ébom ne¬
góc io . Eos invest idòres est rangei ros
estão atentos. Só épreciso dar boas
garantias, fazer bons contratos epri¬
vatizações. não essas porcarias que
aDi lma fez. Fizeram pr ivat ização
pelo menor preço da tarifa euma
empresa qualquer dava R$ 1de tari¬
fa de pedágio, assumia aobra enão
fazia nada porque com esse valor é
impossível fazer.

ÉPOSSÍVEL QUE TEMER TENTE
ALGUMA MANOBRA PABA SE
S A LVA R ?

Oúnico Jeito éaprovar uma lei que
mantenha oforo privilegiado aex-
p r e s i d e n t e s e e x - m i n i s t r o s . É b e m

provável que tentem algo assim no
Congresso, oproblema éque esse
tipo de manobra gera clamor popular
edeixa os deputados temerosos. Nas
Dc*embro 2017
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Qualidade TAKY presente em Maringá* Bauru *Jaú
diversas cidades para você P r e s i d e n t e P r u d e n t e
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investir ou morar.
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C A P I T A L D E C I R O

MELHORES EMPRESAS PARA TRABALHAR
Das 50 melhores empresas para trabalhar no Paraná, oito são maringaenses, segundo oranking Creat Place to Work,
realizado em parceria com ojornal Gazeta do Povo. São elas: Sicoob Metropolitano, DBl, 5G Sistemas, Rivesa, Elotech,

Aquário, Ferrari &Zagatto eTecnospeed 7com exceção da última que épequena empresa, as demais são empresas de
médio porte. As 50 melhores companhias têm. Juntas. 83 mil funcionários efeturaram no ano passado R$ 29,4 bilhões.

CRÉDITO MAIS BARATO
Empreendedores que precisam de crédito podem conseguir Juros mais baratos por meio da Noroeste Garantias,

que funciona com uma espécie de avalista, eassim os bancos correm menos riscos eoferecem crédito mais
barato, Com aredução da taxa básica de Juros, aSelic, para 7,5%. as instituições financeiras conveniadas à

Noroeste também reduziram as taxas em diversas linhas, com Juros apartir de 1,28% ao mês eaté 60 meses
p a r a p a g a r ,

ANoroeste tem convênios com oSicoob Metropolitano (Maringá eregião), Sicoob Arenito (Umuarama),
Sicoob Noroeste (Paranavai), Sicoob Aliança (Apucarana). Sicredi União PR/SP (Maringá), Sicredi Vale do Piquiri

(Umuarama), Sicredi Agroindustrial (Mandaguari) eBRDE,
Para ter acesso ao crédito, oempreendedor precisa procurar aNoroeste eapresentar um plano de negócio

ou solicitar ajuda para montar um, Oplano será avaliado por um comitê ese aprovado, éemitida uma carta
de crédito -em média 70% das solicitações são aprovadas, Com odocumento em mãos, ésó buscar uma das

instituições financeiras parceiras, Épreciso se filiar àNoroeste epagar uma taxa que depende do porte da
empresa, apartir de R$ 110, Mais informações pelo telefone (44) 3023-2283.

OBRAS DA CAPTAÇÃO NO RIO PIRAPÓ
Estão na fase final as obras de modernização de captação do rio Pirapó no sistema de distribuição, reservação

eem ações preventivas para evitar que futuras inundações, como aque ocorreu em 2016. prejudiquem o
abastecimento para apopulação de Maringá. Oinvestimento de R$ 27 milhões está sendo feito pela

Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar). 'A nova estrutura de captação está praticamente pronta.
Qualquer situação que vier acontecer, aSanepar estará preparada para enfrentar. Os investimentos asseguram que

não teremos mais risco de desabastecimento em Maringá', disse opresidente da companhia Mounir Chaowiche.
que esteve vistoriando aetapa final das obras em 24 de novembro; na foto os conjuntos de motobombas anfíbios.
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CENTRO DE CONVENÇÕES
As obras estão em ritmo acelerado para que oFashion Hall receba seu primeiro evento em janeiro. Com mais de

4mil metros quadrados de área construída ecapacidade para Amil pessoas em pé ou 2mil pessoas sentadas em
estilo auditório, ocentro de eventos será oficialmente inaugurado em 9de março, mas até lá receberá vários eventos.

São mais de 500 vagas de estacionamento, 84 banheiros. 1,3 mil metros de área livre de salão, palco multiuso de
240 metros quadrados de frente eoutros 160 metros de bastidores, oque otorna omaior palco coberto do Paraná,

entre outros espaços. Oinvestimento inclui tecnologia acústica esonora de padrão internacional eosistema de
climatização ede geradores tem potência para atender odobro da capacidade do salão. Agestão do espaço é

do grupo Fávaro. Integrado ao centro de eventos, estará um hotel de categoria econômica, com 126 quartos e
restaurante para 300 pessoas. Oempreendimento terá cinco auditórios eserá administrado pela rede Nobile, com

mais de 50 hotéis no Brasil. Ocentro de eventos eohotel fazem parte do complexo do shopping atacadista Paraná
Moda Park, que fica na rodovia PR-317, Km 5. atrês minutos do aeroporto.

ALUNOS quE concluíram oensino médio ou
ESTÃO CURSANDO O3° ANO

Ĵ ^̂ EGISTRO NO
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IC I TEM NOVA DIRETORIA
Carlos Eduardo Peinado éonovo presidente do Instituto Cultural Ingá (ICI). Ele eanova diretoria para obiênio 2017-

2019 foram empossados em 21 de novembro, em cerimônia realizada na ACIM. Paulistano, Peinado émestre em
Educação, professor universitário esócio da Lettera Propaganda eMarketing. Na nova diretoria, oex-presidente do
ICI. 3air Ferrari, ocupa aprimeira vice-presidência eEdson Luiz Pereira, asegunda vice-presidência. Fazem parte da
diretoria mais de 30 vice-presidentes econselheiros. OICI éuma associação sem fins lucrativos que vem atuando
como agência de fomento eincentivo àcultura, por meio de capacitações técnicas para produtores eviabilização

de projetos Junto apotenciais patrocinadores através de renúncia fiscal epatrocínio direto. Oinstituto atraiu para os
projetos locais quase R$ 4milhões, que resultaram em mais de 300 espetáculos eprojetos.

h
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t CIDADE EMPREENDEDORA
Maringá éaoitava cidade brasileira no ranking de abertura de emprêsas eexpansão de negócios, segundo oíndice de
Cidades Empreendedoras, desenvolvido pela organização Endeavor, Em relação ao ano passado, acidade subiu uma

posição no ranking, que tem em primeiro lugar São Paulo/SP, seguida de Ftorianópolis/SC eVitória/£S, Apesquisa leva
em consideração 60 índices, como tempo de abertura de empresa, acesso acapital, infraestrutura einovação. Curitiba

aparece em quarto lugar eLondrina em 130. Em Maringá, uma empresa éaberta em 39 dias, enquanto que amédia
entre as cidades pesquisas é62 dias. Em Cuiabá/MT, que tem omenor tempo, levam-se 20 dias. Em relação ao capital

humano (mão de obra básica equal.ficada), Maringá ocupa aquarta posição.
I I

UNICESUMAR INAUGURA DOIS CÂMPUS
AUnicesumar inaugurou ocampus em Londrina, em 24 de
novembro, eem Ponta Grossa (foto), em 21 de novembro. O

projeto faz parte do plano de expansão da instituição iniciado
há cinco anos eque prevê R$ 180 milhões de investimentos

em educação presencial eadistância. Ocampus de Londrina,
que tem 8,5 mil metros de construção ecujo investimento

soma R$ 40 milhões, oferece 21 cursos de graduação. Lá há 30
salas de aulas, 15 laboratórios, duas bibliotecas, entre outros

espaços. 3á ocampus de Ffonta Grossa tem 15 mil metros
quadrados erecebeu R$ 15 milhões de investimentos Na

cidade são ofertados 39 cursos de graduação, São 80 salas de
aula. 15 laboratórios ebibttoteca. Ocurso de Gastronomia tem

restaurante-escola. Há ainda quadras esportivas, campos de
futebol epista de atletismo.

AUnicesumar éum dos dez maiores grupos educacionais
do Brasil, conforme pesquisa da Hopper Educacional, econta3

H
com cem mil alunos no ensino presencial eadistância, plano

em mais de 250 polos de EAD enos câmpus de Maringá.
Ponta Grossa, Londrina eCuritiba. Ainstituição planeja chegar
a160 mil alunos em 2020 com aimplantação de câmpus

fi
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Guarapuava. Arapongas eCampo Crande/MS,
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^ " G R A D U A
+DE 40 CURSOS

Os cursos da Unicesumar contam

com um projeto pedagógico bem
estruturado para preparar oprofissional

de acordo com operfil desejado
pelo mercado.

Forte aplicação prática,
laboratórios modernos, aulas ministradas

por profissionais renomados eparcerias
internacionais proporcionam aformação

de especialistas com capacidade para
se adaptar aos novos desafios

do mundo corporativo.

● i

COMECE JÁ.

PARCERIAS INTERNACIONAIS:
MISSOURI STATE EHARVARD.

EXPERIÊNCIAS ENETWORKING.

ESPECIALIDADES:
CIÊNCIAS HUMANAS ESOCIAIS,
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS EDA SAÚDE,
CIÊNCIAS EXATAS, TECNOLÓGICAS EAGRÁRIAS,

MARINGÁ
44 3027 6360 |0800 604 4422 UníCesumarAv. Guedner, 1610 -Jd. Aclimação
un i cesumar.edu .b r



REPORTAGEM / / CAPA

D i v e r s ã o
e b o n s
negócios
Se para muita gente os meses de dezembro
ejaneiro significam merecido descanso, para
outros, éaépoca de maior trabalho,- quem não
for viajar, poderá desfrutar de vários espaços
públicos eprivados //por Rosângela Crís

O s m e s e s d e d e z e m b r o e j a n e i r o c o s t u m a m s e r e s ¬

perados com ansiedade, Já que para muita gente é
sinônimo de festa, descanso ediversão. Para quem'
não tem planos de viagem, passeios em parques ver¬
des eaquáticos em Maringá eregião estão entre os
programas. Para as ocasiões de festas econfraterni¬
zações, chácaras eáreas de lazer surgem como op¬
ções atrativas,

Enquanto uns se divertem, outros aproveitam ope¬
ríodo para lucrar, afinal atemporada representa opor¬
tunidades para diversos setores. Setembro eoutubro,
por exemplo, significam ocomeço da alta tempora¬
da para os aluguéis de chácaras eespaços de lazer. É
nessa época que aprocura aumenta, especialmente
para confraternizações edias de descanso em família.
Na Was Eventos aagenda está praticamente lotada
para os próximos meses. Os dias mais concorridos são
obviamente sexta-feira, sábado edomingo, mas no
fim de ano aprocura se estende aos outros dias da
s e m a n a .

Oproprietário Antônio Marco Floriano calcula que
vai faturar R$ 9mil na semana entre Natal eAno Novo
com adiária ao custo de R$ 1,2 mil. Opreço, porém,
pode cair ptfra R$ 800 na baixa temporada. ’É um ga¬
nho extra", conta Floriano, cuja renda principal está
atrelada ao setor imobiliário.

Ele construiu aWas Eventos com odinheiro da venda
de um sítio, há cerca de um ano eestima ter investido
cerca de R$ 600 mil na chácara que oferece opção de
hospedagem para até oito pessoas. Embora oretorno
ainda seja inferior ao investimento, oproprietário está
feliz com alucratividade. Até porque ao assumir boa

parte das tarefas domésticas, ele reduz ocusto de ma¬
nutenção. "Pago opiscineiro. Corte de grama, limpeza
ecuidados com ojardim sou eu quem faço", diz.

Os gastos com adivulgação também são baixos. A
oferta éfeita no site Chácara eLazer eéde lá que sur¬
ge amaioria dos interessados na locação. Para vencer
aconcorrência, oproprietário aposta na localização na
área urbana, aWas Eventos fica na avenida das Torres,

ena infraestrutura que inclui piscina, churrasqueira,
brinquedos para acriançada, entre outros.

R E C A N T O p a r a í s o

Proprietária da chácara R.ecanto Paraíso, localizada na
avenida Morangueira, Rosane Ornellas descobriu uma
fatia lucrativa de mercado há cinco anos após atender
ao pedido de um amigo. "Ele mora em apartamento
enão tinha espaço para receber afamília que viria de
fora. Me propôs alugar achácara para hospedá-los por
uns dias etopei", conta.

Apartir daí apropriedade que era usada só para a
diversão da família se transformou em negócio. Sua
especialidade são casamentos, mas nesta época de

nezembro 2017



ocontra tante tem àdispos ição osalão com capaci¬
dade para até cem pessoas, piscinas, hidromassagem.
estacionamento, churrasqueira eaté lareira. Para a
hospedagem são três suítes edois quartos, todos de¬
vidamente equipados com internet eTV. Entre as op¬
ções de diversão estão parquinho para criançada, tri¬
lha ecológica emesa de sinuca. "A agenda fica lotada
q u a s e o a n o i n t e i r o ' , c o m e m o r a R o s a n e .

R E N D A E X T R A

De cada dez contratos de locação fechados na Cháca¬
ra Cravo eCanela, nove são para casamentos. Porém,
e n t r e o s m e s e s d e n o v e m b r o e f e v e r e i r o o l o c a l t a m ¬

bém é'disputado' para festas de confraternização e
momentos de descontração em família. No início de
novembro já não havia nenhum ftm de semana dispo¬
nível na concorrida agenda.

" D u r a n t e a s e m a n a q u a s e n ã o t e m p r o c u r a , m a s fi m
de semana es tá tudo lo tado. Nesta época éprec iso se

programar com antecedência' , or ienta oproprietário
Santo Mazzer, satisfeito com oresultado da divulgação
do espaço em dois sites especializados em locação na
c i d a d e .

ACravo eCane la fo i cons t ru ída há dez anos , depo is

que ele se aposentou do trabalho como contador e
teve aideia de entrar para oramo de locações justa¬
mente quando es tava em um casamento . "Es tava pro¬
curando um negócio para investir porque não queria
ficar parado eter renda extra".

Ele comprou oterreno no Parque Itaipu eergueu a
estrutura que hoje conta com um salão de festa com
capacidade para até 300 pessoas. Além do espaço, a
locação inclui mobiliário eutensílios de cozinha. Sem
opção de acomodação, oaluguel custa R$ 2,5 mil, po¬
dendo ser negociado por cerca de R$ 1,5 mil depen¬
d e n d o d a d a t a e d a s h o r a s d e u s o .

Ocusto mensal de manutenção, segundo opro¬
prietário, gira em torno de 20% do faturamento. Isso
porque éele mesmo quem toma conta de tudo com
aajuda apenas de um funcionário. De vez em quan¬
do ofilho dá um auxilio. 'Depois de uma festa já virei
amadrugada, até as 7horas, para deixar tudo pronto
p a r a o u t r o e v e n t o " , c o n t a o e x - c o n t a d o r. M a s o e s f o r ¬

ço, segundo ele. tem sido compensado. "É um negó¬
c i o r e n t á v e l " .

// Fica na avenida Morangueira
Achácara Recanto Paraíso tam como especialidade os casamentos,
mas no final do ano oespaço também éalugado para hospedagem:
"agenda fica lotada quase oano inteiro", diz Rosane Ornellas

fim de ano também aluga para hospedagem de fa¬
mílias. "Para oNatal deste ano olocal foi reservado há
u m a n o " .

Rosane conta que até 2016 alugava achácara para
todo tipo de evento edecidiu focar em casamentos
por considerá-los "mais tranquilos erentáveis", bem
como pela demanda oano todo. "Nessas ocasiões a
piscina geralmente não éusada, asujeira émenor ea
festa acaba em algumas horas".

Esse nicho de mercado abriu outra possibilidade de
negócio àproprietária que, não raro. écontratada para
fazer adecoração da festa. "É prazeroso, especialmen¬
te aparte de arrumar ojardim", diz Rosane, que mora
na chácara edivide com um funcionário os afazeres
diários. 'Tenho uma pessoa que faz alimpeza da pis¬
cina equando tem evento contrato quatro ou cinco
pessoas para trabalhar".

Hoje, oaluguel da chácara -aR$ 1.2 mil adiária, em
média -éaprincipal fonte de renda. Por esse valor

t.

P A R A S E R E F R E S C A R

Localizado em Iguaraçu. a20 quilômetros de Maringá.
0Ody Park Aquático Resort Hotel recebe, em média,
duas mil pessoas por dia entre novembro efevereiro.

Revista ACIM />^wj
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//Aluguel custa até R$ 2J mil
Em busca de renda extra, ocontador aposentado Santo Mazzer construiu achacara Cravo eCanela: ele já
Virou' amadrugada limpando oespaço para receber outro evento

m e t r o s d e a l t u r a - c o n s i d e r a d a a m a i o r d o B r a s i l e a

principal atração do Ody Park. As atrações dividem-se
em rad ica is , moderadas e famí l i a . Para re laxar, opar¬

que dispõe de saunas, piscina aquecida eofuró.
O s v i s i t a n t e s t ê m à d i s p o s i ç ã o d o i s r e s t a u r a n t e s

edez tanchonetes. Outra possibi l idade éalugar os
quiosques. Para apróxima temporada, oempresário
pretende inaugurar aárea do complexo havaiano,
que recebeu investimentos de mais de R$ 3milhões e
contará com piscinas aquecidas. Também para 2018
deve ser colocado em prática oprojeto de ampliação
d o r e s o r t .

Esta é. sem dúvida, amelhor época para ocomplexo
aquático, que entre os meses de maio eagosto tem
o f u n c i o n a m e n t o r e s t r i t o a o s fi n s d e s e m a n a e f e r i a ¬

dos. Nos demais meses, oparque abre de segunda a
s e g u n d a .

Listado como um dos maiores complexos turísticos
do sul do Brasil, aárea de 220 mil metros quadrados
inclui oparque aquático eoresort com 65 apartamen¬
tos em forma de chalé com capacidade para até cinco
pessoas. Todos eles devidamente reservados para
festas de Natal eAno Novo. "Estamos comercializando
para oCarnaval", conta odiretor Odcleyton dos Santos
Melo, que espera lotação máxima também para adata
e m f e v e r e i r o .

Amaior parte dos hóspedes evisitantes vem do
Mato Grosso do Sul edo interior de São Paulo. Égran¬
de também onúmero de argentinos eparaguaios. O
diretor atribui afama do parque nos países vizinhos à
participação em feiras anuais em Foz de Iguaçu.

Da região, os moradores de Londrina estão entre
que mais visitam oparque. Os maringaenses repre¬
sentam apenas 10% dos visitantes. "É curioso. m,as
cebemos mais gente de Londrina do que de Maringá",
diz Melo, acrescentando que éalta ataxa de retorno.
"Tem aqueles que vêm até três vezes por ano".

Oparque aquático conta com toboáguas. toboboias.
rio lento eapiscina Tsunami com ondas de até três

a s

DIVERSÃO AO AR LIVRE

P a r a q u e m q u e r m a i s c o n t a t o c o m a n a t u r e z a - e n ã o
Maringá oferece opções de parque, to-q u e r g a s t a r

dos com v is i tação gratu i ta . Local izado na área centra l
da cidade, oParque do Ingá éfamoso pelo lago eseus
pedalinhos. Outros pontos de visitação na área interna
da reserva são oMuseu Biológico, oJardim Japonês e
agruta, sendo que os dois últimos foram revitalizados

o s

r e c e n t e m e n t e .

Ogerente de áreas de preservação ambiental da
S e c r e t a r i a d e M e i o A m b i e n t e e B e m - e s t a r A n i m a l
(Sema), Adeilson Renato da Silva, também indica uma
passadinha pela antiga gruta para conferir otrabalho
em grafite dos artistas Charles Face eRicardo Santa-

r e -
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DEDICACÂO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ. P A R A N A
D O

TODOS
TRABALHAR
PELA QUALIDADE
DE VIDA DOS
PARANAENSES.

MONYA BALLONI FONSECA ROSA
Técnica Ouimica ●Aíaiingá

t

RS 600 miltiões investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem sgtar
da população.

INVESTIMENTOS EM MARINGÁ
EREGIÃO NOS ÚLTIMOS 6ANOS.
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//Agora gestão éda prefeitura
Horário de visitas ao Parque do 3apáo foi
estendido em dezembro para até as 23
horas, diz adiretora Maria Ligia Cuedesr

^̂ ^̂ píantas ecarpas raras
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//Apenas 10% éde Maringá
Todos os 65 apartamentos do Ody Park estão reservados para oNatal eAno Novo. segundo odiretor
OdcJeyton dos Santos Melo. que vai inaugurar um complexo havaiano, com piscinas aquecidas

n a q u e ' e s t a m p a ' o p a r e d ã o d e p e d r a s . " O s d e s e n h o s

retratam afauna local eahistór ia das lavadeiras que
usavam as minas de água do parque para lavar roupas
no passado ' , d i z .

Há a inda um vas to espaço para cur t i r od ia ao a r l i¬

vre, fazer piqueniques e'esbarrar' em algumas espé¬
cies de animais. Por lá circulam saguis, pavões eca¬
pivaras. "Só alertamos os visitantes anão alimentar os
animais", reforça ogerente, acrescentando que oaces¬
so ao parque está liberado tanto pelo portão principal
como pelo da avenida Laguna.

Durante ohorário de verão, avisitação foi estendida. O
funcionamento éde terça-feira adomingo, com os portões
abrindo às 8efechando às 19 horas. "Às segundas-feiras o
parque fica fechado para manutenção epor questões am¬
bientais por se tratar de uma resen/a". explica Silva.

Além do Parque do Ingá, ogerente recomenda uma
visita ao Parque Alfredo Werner Nyffeler. Oespaço, se¬
gundo ele, éideal para quem curte momentos de la¬
zer em família ao ar livre euma boa pescaria. "Lá apes¬
ca éliberada no lago etem árvores frutíferas", conta.

Aberto todos os dias da semana, oparque funciona
apartir das Gh30. 3á ohorário de fechamento foi alte¬

rado para as 22 horas este mês por causa da campa¬
n h a n a t a l i n a M a r i n g á E n C a n t a d a . O p a r q u e é u m d o s
pontos do caminho de Natal na cidade.

A R Q U I T E T U R A E C U L T U R A
Outra opção de lazer acéu aberto éoParque do Ja¬
pão, que desde oinício de novembro está sob ages¬
tão da Secretaria Municipal de Serviços Públicos {Se-
musp) -antes uma oscip fazia aadministração. Aárea
reconhecida pela riqueza arquitetônica ecultural tem
característica "contemplativa", conforme define adire¬
tora Maria Lígia Guedes.

Não àtoa oparque érequisitado para ensaios foto¬
gráficos. atualmente liberados sem acobrança de taxa,
desde que agendados. Apaisagem natural écompos¬
ta ainda por plantas raras, como os pinheiros negros, e
lagos, onde vivem as carpas também de espécies raras.

Eépor causa dessas peculiaridades que os piqueni¬
ques são proibidos na área de jardim. "Resíduos de co¬
mida podem atrair insetos ecomprometer os Jardins",
explica adiretora. Outra preocupação équanto aali¬
mentação dos peixes, um dos atrativos do parque. As
espécies precisam ser alimentadas com ração especial

ü o z e m b r o 2 0 1 7
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//Passeio de pedalinho
Quem for visitar oParque do Ingá não pode deixar de passar na antiga gruta para conferir
os desenhos em grafite que retratam afauna locai, recomenda ogerente da Sema. Adeilson
R e n a t o d a S i l v a

esem excessos para não comprometer acadeia natu¬
ral. “Os peixes podem ser alimentados pelos visitantes
em determinados d ias da semana", d iz .

Por motivos de preservação, oconsumo de alimentos
ebebidas érestrito aum espaço na entrada do parque
ou no restaurante localizado no deck, que está proviso¬
riamente sob agerência da comunidade japonesa.

Oparque funciona diariamente das 9às 17 horas, ex¬
ceto às segundas-feiras. No entanto, este mês avisita¬
ção foi estendida até as 23 horas eestá liberada todos
os dias da semana, também por causa da programa¬
ção natalina na cidade.

Disney, eno dia 25, 'Peixonauta -OFilme'. Nessa mes¬
ma data os fãs de 'Maze Runner' vão poder conferir o
tercei ro fi lme da saga.

"Os dois grandes momentos de lançamentos no ano
são os períodos de férias escolares, em julho ejaneiro.
Justamente porque as pessoas têm mais tempo para
ir ao cinema eestão àprocura de programas para a
criançada", diz ogerente de marketing do Cineflix, Ju-
liano Tortelli- Segundo ele, nos meses de dezembro e
janeiro as cinco salas no Maringá Park costumam ficar
praticamente lotadas. “Na semana de intervalo entre
oNatal eAno Novo omovimento égrande por causa
dos dias de folga".

Aexemplo de anos anteriores, algumas sessões de¬
vem ter os horários antecipados para atender ade¬
manda do público. Quem for ao cinema na segunda
ou terça-feira paga meia-entrada. Para os outros dias
vale apena optar pelo passaporte família.

SESSÃO PIPOCA
Para quem curte uma 'sessão pipoca', opções não vão
faltar nas telonas nos próximos meses. Uma das es¬
treias mais aguardada é'Star Wars; Os Últimos Jedi',
que chega ao Cineflix do Maringá Park em 14 de de¬
zembro. No dia 28 de dezembro, entra em cartaz 'Fala
Sério, Mãe!', baseado no romance de Talita Rebouças
eestrelado por Larissa Manoela. Em janeiro, os lança¬
mentos apostam no público infantil. No dia 4estreia
'Viva -AVida éuma Festa', nova animação da Pixar/

S H O P P I N G S

Na lista de programas em família, um passeio no shop¬
ping équase obr igatór io, especialmente durante as
férias, quando as administrações investem em atra-

R e v i s t a A C I M / 2 1
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// Uma das estreias será Star Wars
Grandes lançamentos dos cinemas acontecem no período de férias, no CInofIix as cinco salas de exibição costumam
ficar praticamente lotadas em dezembro ejaneiro

ções 'extras'. OCatuaí Shopping Maringá trará para
asua praça de eventos oclima do litoral apartir de
10 de janeiro. No local será montada a'Praia Catuaí',
u m a e s t r u t u r a c o m n o v e t o n e l a d a s d e a r e i a . 11 5 m i l

bolinhas azuis, palmeiras naturais eum navio pirata
cenográfico.

"Sempre ouvimos falar que em Maringá só falta praia,
por isso resolvemos recriar ocenário de balneário in-
door no shopping erealizar esse desejo dos maringa-
enses. As famílias poderão se divertir nas férias como
se estivessem na praia, mas perto de casa", explica a
coo rdenado ra de marke t i ng , B ianca Gonça l ves ,

As crianças poderão mergulhar em uma imensa
piscina de bolinhas, montar castelinhos no espaço de
areia natural, com baldinhos epás. explorar onavio
pirata, com escorregadores, porão eum trapiche de

fazer fotografias ao lado de pranchas de surfe

ese divertir pintando desenhos sob as palmeiras, in¬
clusive poderão estar vestidas com roupas de banho.
E n q u a n t o o s p e q u e n o s s e d i v e r t e m , o s r e s p o n s á v e i s
p o d e m o b s e r v a r e r e l a x a r e m u m a á r e a d e d e s c a n s o ,

com grama sintética ecadeiras de praia.
No Maringá Park, adiversão será na companhia da

t u r m i n h a d a f a z e n d a m a i s f a m o s a d o B r a s i l : C o c o r i -

có, do programa da TV Cultura. Um cenário colorido
ec r ia t i vo o fe rece rá um c i r cu i to de b r i ncade i ras de 3ú -

lio eseus amigos apartir de 11 de Janeiro. Na estrutu¬
ra que será montada na praça de eventos no terceiro
piso acriançada poderá se divertir na cama elástica,
piscina gigante de bolinhas, tobogãs eplayground de
escorregadores.

Os Shopping Cidade eAvenida Center ainda esta¬
vam acertando os detalhes da programação de férias,
no momento de fechamento desta edição.a c e s s o .

D e z e m b r o 2 0 1 7



d e dignidade, caráter eespirito
empreendedor comprometidos quanto ao j
d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l e a
divulgação dos nobres valores em seu
ocorrido mercado, referência em sua área
de atuação, exemplo aser seguido por
seus pares epelas gerações vindouras.
Orgulho do Empreendedorismo Brasileiro I
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Cruz do Mérüo do Empreendedor Juscelino Kubitschek
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COMÉRCIO

Nata l com tudo
oque se tem direito

Quase R$ 1,5 milhão em prêmios, cidade decorada, programação extensa elojistas com estoque reforçado
//por Fernanda Bertola

//Maringá EnCantada
Chegada do Papai Noel: programação será estendida aos distritos

Até 10 de janeiro os consumidores de Maringá ede outros
70 municípios paranaenses concorrerão aquase R$ 1,5 mi¬
lhão em prêmios. Éacampanha 'Natal Sonho Dourado',
realizada pela Faciap eque tem aACIM como uma das
associações comerciais participantes, São sete carros, sete
motos, uma caminhonete ecentenas de vales-compra de

R$ 300 cada. para serem gastos nas lojas participantes. Isso
sem contar os prêmios que cada associação comercial in¬
cluir para sorteio local. No caso de Maringá, são mais três
motos, um carro e60 vales-compra de R$ 300 -os sorteios
são pela Loteria Federal.

Mais de 600 lojistas de Maringá estão participando. Eles
receberam os kits com rasgadinhas. cartazes, bandeiro¬
las etags. Ai basta oconsumidor fazer compras nas lojas
identificadas para ganhar uma rasgadinha acada R$ 50
em compras ese inscrever para participar dos sorteios em
w w w . n a t a l s o n h o d o u r a d o . c o m . b r .

Na Ralo de Sol os colaboradores estão preparados para
instruir os clientes sobre como participar dos sorteios. ‘Não

d e i x o c l i e n t e i r e m b o r a s e m e n t e n d e r c o m o f u n c i o n a a

campanha. Em alguns casos até feço ocadastro dele na
loja. Oconsumidor fica feliz eeu brinco dizendo que se ele
ganhar um carro, pode passar aqui para eu dar uma volta",
comenta agestora Selma Maria Zaninelo.

Apesar de omovimento ter aumentado por causa da
proximidade do período de festas, Selma pontua que os
consumidores estão mais cautelosos, analisando os preços
antes da compra. Nesse sentido, acampanha de Natal é
um trunfo. "Muitos esperam para'comprar durante uma
campanha como essa", diz. Com aloja cheia de novidades,
com estoque comprado em julho eagosto, ela espera um
ritmo mais intenso de vendas na semana que precede o
N a t a l .

As vendas também aumentam nas Cabanas PetShope
oempresário Sidney Mitsuru Nakashima não quis perder a
chance de participar da campanha. Éque além de estimu¬
lar oconsumo, já que as rasgadinhas estimulam agastar
mais. apromoção agrada ocliente. "Justamente por causar

I
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/ ^Es toque
comprado em julho
N a R a i o d e S o l
o s f u n c i o n á r i o s
d i v u l g a m c a m p a n h a
e i n c e n t i v a m c l i e n t e s

a p a r t i c i p a r ; n a f o t o
agestora Selma
Z a n i n e i o
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uma sensação positiva no ctiente e
por não ser comum um pet shop par¬
ticipar de campanhas assim, éuma
oportunidade até de fidelização", diz.

Programação até 6de janeiro
5 A D E N ATA L

Desfile de carros decorados eparticipação de estudantes da rede ̂
municipal; às segundas, quartas esextas-feiras, apartir das 20 horas.'
na avenida Cetúlio Vargas -última carreata será em 23 de dezembroCONSUMIDORES

Oânimo dos empresários éreflexo da
intenção dos consumidores. Confor¬
me pesquisa realizada pela Faculda¬
de Cidade Verde (FCV), ACIM eConse¬
lho de Desenvolvimento Econômico
de Maringá (Codem), seis em cada
dez consumidores de Maringá pre¬
tendem gastar até R$ 1.874 com as
festas de fim de ano.

C A S I N H A D O PA PA I N O E L
De segunda àsexta-feira das 17 às 22 horas, esábados edomingos
das 15 às 22 horas. Na praça da prefeitura. Entrada gratuita,
mediante ret i rada de convi te no local

F E I R A D O A R T E S A N A T O

De segunda àsexta-feira, das 17 às 23 horas, esábados edomingos
das 10 às 23 horas, na praça da prefeitura

PA R Q U E D E F O O D T R U C K S
De segunda àsexta-feira, apartir das 18 horas, esábados e
domingos, apartir das 12 horas, na praça da prefeitura

Parte desses gastos será custe¬
ada com odécimo terceiro salário.
Segundo olevantamento, 17,2% dos

u s a r A U TO D E N ATA L
19.21 e23 de dezembro, às 20h30, na praça da Catedral/palco central

entrevistados disseram que vao
0dinheiro extra para as compras de
fim de ano. Apesquisa ouviu 540 do¬
micílios maringaenses, em todas as
regiões da cidade.

Para garantir mais tempo para as
compras, ocomércio de rua funcio¬
na em horário estendido. De 11 a22
de dezembro, as lojas atendem até
22 horas de segunda àsexta-feira:

quatro primeiros sábados as lojas
abrem até as 18 horas. Ena véspera de
Natal (24), um domingo, ocomércio
funciona das 10 às 16 horas.

As lojas de rua ficarão fechadas em
26 de dezembro: no dia 30, fecham
ao meio-dia; no dia 2. ocomércio fun¬
c i o n a n o r m a l m e n t e .

PA S S E I O D E T R E N Z I N H O
Até 23 de dezembro das 17 às 23 horas. Aos sábados edomingos os
passeios serão realizados das 10 às 23 horas. Ocusto éR$ 5. com
renda revertida para ações sociais do Provopar. Local; praça
Napoleão Moreira da Silva

SHOW PIROTÉCNICO
31 de dezembro em Maringá, Floriano eIguatemi. Em Maringá, a
queima de fogos será no canteiro de obras do novo terminal urbano

n o s

Próximos sorteios da campanha
9/12 1carro el moto (+1 moto da ACIM)

13/12 460 vales-compras de R$ 300,00
(■^1 moto da ACIM)

16/12 1carro e1moto (+1 carroda ACIM)

20/12 460 vates-compras de R$ 300
23/12 2carros e2motos

1 0 / 1 / 2 0 1 8 1 c a m i n h o n e t e

Os shoppings também funciona¬
rão em horário especial. No dia 17, lo¬
jas abrem das 14 às 22 horas: no dia

2 0 1 7 ^ ^
Vf - ' í tJ k
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C O M E R C I O n

PARA oFIM DE ANO, UMA
‘MARINGÁ ENCANTADA^

24 as lojas atendem das 10 às 18 horas:
no dia de Natal, os shoppings fecham.
Já no dia 26. as lojas abrem das 14 às
2 2 h o r a s e n o d i a 3 1 d a s 1 0 à s 1 6 h o ¬

ras. Eno dia 1® de janeiro, os shoppings
fecham, mas reabrem no dia seguinte
das 14 às 22 horas.

Os supermercados abrem em
horár ios diversificados dependen¬
d o d a r e d e .

A lém de enche r os o l hos dos v i s i t an¬

tes, adecoração de Natal das cida¬
des ajuda aestimular oconsumo.
Em Maringá oPapai Noel da prefei¬
tura fb i recebido no dia 1® de dezem¬

bro com Show pirotécnico eilumi¬
nação nas ruas, com uma novidade:
lâmpadas de LED. que asseguram
maior luminos idade, menor consu¬

mo de energia esão mais duráveis.
O u t r a a t r a ç ã o i n é d i t a é o t ú ¬

nel de luz instalado na praça da
prefeitura- Ao redor da Catedral,
g randes ' p resen tes ' i l um inados
f o r m a m u m c e n á r i o e t a n t o . A

decoração da 'Maringá EnCanta-
d a ' s e e s t e n d e a o s d i s t r i t o s , o n d e

também será realizada queima de
fogos na passagem de ano.

Um dos grandes atrativos são as
figuras do presépio, com até três
metros de altura. Na praça da pre¬

feitura, há blocos gigantes de isopor .
que dão forma àcasa da Família Sa¬
grada eseus integrantes: José. Ma¬
ria. três reis magos, anjos eanimais:
vaca, jumento ecarneiro.

Os ar t is tas Mazza eVio l in fbrarh

os responsáveis por criar eesculpir
as personagens utilizando isopor e
fibra de vidro. Ocasal contou, ainda,

com aajuda do filho Luís Sinderski.
Outras cinco pessoas reforçaram o
trabalho de revestimento epintura.
Foram aprox imadamente qua t ro
meses de trabalho, incluindo muitas

noites, para finalizar as esculturas.
"Fotografei pessoas no meu ateliê,

de vários ângulos. Opróprio Violin foi
modelo. Apesar da referência, entra
acriatividade para posicionar cabe¬
lo eroupa. Estamos curiosos com a
reação das pessoas ao verem tudo
pronto", comenta Mazza.

ÀESPERA DE BOAS VENDAS
Ocl ima de o t im ismo dos comerc ian¬

tes será estendido para as vendas do

próximo ano. De acordo com pesqui¬
sa realizada pela ACiM, 72% dos 132
entrevistados disseram que esperam
um bom período de vendas no pri¬
m e i r o s e m e s t r e d e 2 0 1 8 .

Ainda segundo olevantamento, a
maioria dos lojistas (71%) disse que
a s v e n d a s m e l h o r a r a m o u s e m a n ¬

t i v e r a m e s t á v e i s n o s ú l t i m o s t r ê s

m e s e s d e s t e a n o , E 6 7 % a fi r m a r a m

q u e o f a t u r a m e n t o a u m e n t o u o u s e
manteve estável em 2017 na compa¬
ração com 2018,

F u n c i o n a m e n t o
d o c o m é r c i o e
shopp ings

i
Comérc io de rua

7e8/12 -até as 20 horas
11 a22/12 -até as 22 horas nos dias
d e s e m a n a

9.16 e23/12 (sábados)-até as 18 horas
26 / i 2 ● f echado

Shopp ings
17/12 -lojas das 14 às 22 horas
24/12 -lojas das 10 às 18 horas
25/12 -shopping fechados
26/12 -lojas das 14 às 22 horas
31/12 -lojas das 10 às 16 horas

'z /í M

"Os supermercados abrem em horários
diversificados dependendo da rede/ / A t é a d e j a n e i r o

Praça da prefeitura terá auto de natal, fbod trucks efeira de artesanato

Dezembro 2017
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A u n i v e r s i d a d e
eoempreendedo r i smo

OBrasii éreconhecido como um dos países mais
empreendedores, superando economias como anorte-
americana eeuropeia. Talvez tal atitude empreendedora se
deva as condições peculiares brasileiras, como as dificul¬
dades sociais, instabilidade econômicas riquezas naturais.

Neste contexto empreendedor, aUniversidade
desempenha um importante papel na disseminação da

,cultura empreendedora junto àcomunidade acadêmica.
Em 2016 foi criado na PUCPR Câmpus Maringá, oNúcleo
de Empreendedorismo eCooperativismo, que tem como
objetivo disseminar acultura empreendedora eos princípi¬
os do cooperativismo dentro da instituição, conectando os
estudantes com oecossistema empreendedor.

Para tanto, eventos como aSemana Acadêmica de
Administração permitem odebate acerca da questão do
tema Empreendedorismo eInovação. No mês de maio,
deste ano, foram três dias de palestras edebates oom con¬
sultores de atuação nacional eempresários, que comparti¬

lharam experiências de inovação.
Os estudantes participam ainda de encontros de

curta duração, com empresários da região que apresentam
sua trajetória empresarial eem seguida, de forma descontraí¬
da, batem papo com os estudantes. Aiex Benali, diretor da
Assistência Apple Autorizada eda Benali Rent aCar, dividiu
sua experiência empresarial, durante um café da manhã.
Deborah Kemmer Mariani, proprietária do Boteco do Neco,
apresentou atrajetória da sua empresa em um momento de
muito aprendizado edescontração.

ONúcleo de Empreendedorismo também tem como
objetivo apoiar amodelagem de negócios. Os estudantes
Aldair Gaivão eBruno de Ferreira Pereira do Curso de Admi¬

nistração da PUCPR Câmpus Maringá participaram do prime¬
iro processo de pré-aceleraçào de startups da Hotmilk Londri¬
na, aceleradora da PUCPR. Durante os meses de outubro e

novembro puderam aprimorar astartupTó com fome.

Foto: Aldair Gaivão fazendo Pitch da sua empresa, para banca da Hotmilk.

"Empreendedorismo está no "DNA" da Universida¬
de, nosso objetivo épreparar intraempreendedores para
dtuar de forma diferenciada edecisiva na direção das orga¬
nizações, como também empreendedores dispostos aabrir
hovos negócios. Procuramos formar profissionais que criem
®nipregos evalor para sociedade, de forma ética erespon¬
sável sociaimente”. afirma oCoordenador do Núcleo de

Empreendedorismo eCooperativismo, Prof. Galileu Limonta
Maia.

ONúcleo de Empreendedorismo eCooperativismo
tem sua atuação integrada na fonmação dos estudantes, moti¬
vando-os por meio de disciplinas específicas sobre empreen¬
dedorismo, desde oestimulo acriação de negócios einova¬
ção. passando pelos conceitos de empreendedorismo.
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Ul&m loja no Marfngá Velho
Strut aposta na venda de carne efebricaçJo própria de roupas eacessórios de avestruzes, criados
na fazenda da familia; na foto oempresário Charles Assunção

Variedade de negócios no
bairro pioneiro

Maringá Velho nasceu no ano da pedra fundamenta/ de Maringá, em 1942, ehoje abriga empresas que
beneficiam da localização estratégica que dá acesso amunicípios vizinhos //por Craziela Castilho

s e

Um pequeno povoado, com poucas casas eestabeleci¬
mentos comerciais que serviam de ponto de apoio aos
pioneiros de Maringá que vinham trabalhar nas proprie¬
dades locais. Eis um-resumo da história do Maringá Ve¬
lho. bairro que surgiu em 1942, mesmo ano em que a
Companh ia de Ter ras Nor te do Paraná inaugurou ape¬
dra fundamental de Maringá. Ocaminho, 'picada', ligan¬
do ocentro da cidade ao Maringá Velho foi aberto na
mata com golpes de facão, efoi esse traçado que serviu
de referência para aconstrução da avenida Brasil.

Se no inicio da história da cidade obairro pioneiro
abrigava poucos estabelecimentos comerciais, hoje tem

uma grande variedade. Eem vez de facões, os bairros
vizinhos foram abertos com máquinas eabrigam sho-
ppings, instituições de ensino superior edão acesso a
out ros mun ic íp ios .

AStrut teria tudo para fazer sucesso naquela época de
clima de velho oeste, tanto quanto faz hoje. Aliás, foram
Justamente osignificado histórico ealocalização estra¬
tégica, com acesso ao aeroporto, parques industriais e
shoppings que levaram oempresário Charles Assunção
aescolher obairro para instalar aStrut. que comercializa
calçados, roupas eacessórios feitos com couro de aves¬
truz. Lá também há cosméticos, óleo ecarnes da ave. A
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c a r n e v e r m e l h a c o m s a b o r e m a c i e z

semelhantes ao m/gnon bovino tem
a t r a í d o a c l i e n t e l a . O s c o r t e s c o m

o s s o e a c a r n e m o i d a s ã o b a s t a n ¬

te procurados por hamburguerias
e t a m b é m s e r v e m c o m o m e r e n d a

escolar em mais de dez municípios
paulistas Já que acarne érica em
ferro etem baixo teor de gordura
ecolesterol. ‘Em países europeus,
oconsumo de carne eprodutos de
avestruz são comuns. Já no Brasil é
v is to como novidade, mas as pes¬
s o a s e s t ã o c o n h e c e n d o . P o r i s s o , é

uma questão de tempo ede divul¬
gação para que osegmento se po¬
pularize", aposta oempresário.

Tudo começou em 1995, no Mato
Grosso do Sul, com apróspera cria¬
ção de avestruz feita pelo pai de
Charles, Manoel, eoirmão. Michel. 1

C

Depois afemilia Piveta Assunção ^
decidiu aproveitar desde oovo à
pluma para produzir, industrializar ^
e c o m e r c i a l i z a r p r o d u t o s . A s s i m ,
a m a r c a s u r g i u e m 2 0 0 5 . e q u a t r o
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// Tem (ojas física evirtual
oMaringá Velho também éolocal onde fica aindústria da Taquion. especializada em
moda pra ia efitness: na fo to agerente Ana Ri ta Canassa

● >

■'Aprender cómopassãda.
»Desfrutar opresente.

■ ' E c o n s t r u i r o f u t u r o . ■^
jiI r )
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Que este seja onosso
caminhar em 2018, // ● A/

2019, 2020... y í

u I

Feliz Natal! ̂ />
Próspero Ano Novo!
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HMa rs empregos
Depois de mudar omodelo de negócio de atacado para varejo. Buriti Embalagens só
c resceu eoempresá r i o Na i i son de Souza deve ab r i r em b reve ma i s uma un idade

anos depois aprimeira loja foi aber¬
ta no Maringá Velho. ‘Nesse endere¬
ço. nossa marca fica em evidência e,

embora ocentro seja mais interes¬
sante para ocomércio, aqui há vá¬
rias empresas relacionadas ao agro-
negócio, oque nos favorece porque
parte dos nossos clientes éprodutor
r u r a l " .

O s b o n s r e s u l t a d o s n ã o t a r d a r a m

aaparecer. Eassim Assunção abriu
lojas no Shopping Catuaí. Campo
Crande /MS, Sâo Gabr ie l do Oes te /

MS eRondonópolis/MT. Outra estra¬
tégia fo i invest i r em e-commerce e
na loja itinerante Strut-Truck, uma
carreta que compor ta mais de do is
mil itens que sàp expostos evendi¬
dos em fe i ras eeven tos . ‘Somando

afazenda, ofrigorífico, as lojas ea
fábr ica de botas, atualmente aStrut

emprega mais de cem pessoas,
além dos terceirizados em facções
de camisas, jaquetas ecalças desen¬
volvidas por nosso estilista", acres-

conta de atender aos pedidos, e les
dec id i ram cr ia r aprópr ia marca , em
1993. Dois anos depois veio aprimei¬

ra loja.
No in íc io , a fábr ica ficava na rua

Joubert de Carvalho eproduzia ape¬
nas moda praia. Depois, os empre¬
sários inseriram alinha de natação
e. para manter as vendas durante o
i n v e r n o , a c r e s c e n t a r a m a m o d a fi t -

n e s s , m u d a n d o a i n d ú s t r i a p a r a o

endereço atual, com mais espaço e
log ís t i ca es t ra tég i ca , po rque oMa¬
ringá Velho oferece acesso facilita¬
do para fornecedores elojistas que
c o m p r a m n o a ta c a d o , c o m p r o n ta -
-en t rega .

Hoje há uma loja na avenida Du¬
que de Caxias, outra na Zona 4eou¬
t r a n o J a r d i m A l v o r a d a . " D u a s s ã o n o

ba i r r o euma no cen t ro pa ra a ten¬
d e r m o s p e r fi s d i f e r e n t e s " , c o m e n ¬
ta agerente administrat iva efilha
dos proprietários, Ana Rita Canassa.

Com seleção criteriosa de matérias-

centa Assunção.
Amaioria das peças éconfeccio¬

n a d a e m c o u r o d e a v e s t r u z . " C o m a

criação própria, conseguimos pre¬
ços acessíveis. Temos calçados com
detalhes em couro apartir de R$ 90
ebotinas de R$ 100. mas opreço va¬
ria de acordo com aquantidade de
matéria-prima. Costumo dizer que
o c o u r o é c o m o o o u r o . s e u t i l i z a d o

em pouca quantidade, fica mais ba¬

rato, mas se apeça éinteira de ouro,
opreço se eleva".

I

l 4

E

N O S B A I R R O S E N O C E N T R O

OMaringá Velho também foi obair¬
ro escolhido para instalar afábrica da
Taquion, com três lojas físicas euma

virtual. Onegócio começou peque¬
no, em 1990, quando Edson Marco
eAIba Canassa trouxeram peças de
moda praia de Florianópolis/SC para
revenderem Maringá. Como eles ra¬
p i d a m e n t e c o n q u i s t a r a m c l i e n t e l a
e a s m a r c a s c a t a r i n e n s e s n ã o d a v a m

I
I

/ I

/ ,
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/ /Ve io de Sáo Pau lo
Asegunda loja da Joia Escapamentos foi aberta na avenida Brasil, ehoje oempresário Osmi Palombino tem quatro lojas e18
fundonánosr "em cada unidade atendemos públicos diferentes" t

O s e g u n d o p o n t o c o m e r c i a l , m a s
dessa vez na avenida Brasil, na região
do Maringá Velho. Para aescolha, o
empresário fez estudo mercadológi¬
co econstatou que aregião apresen¬
tava carência de serviços automo¬
tivos além de dar acesso às cidades

vizinhas. 'Atendo muita gente de
Paiçandu. Floresta, Doutor Camargo,
entre outros municípios. Então, além
de desafogar aloja da Mauá. ganhei
mais mercado", ressalta.

Com escolhas acertadas, os sócios

aproveitaram operíodo de bonan¬
ça e, em 1997. adquiriram mais um
imóvel na avenida Morangueira, e,
em 2001, compraram um ponto co¬
m e r c i a l n o c e n t r o d e S a r a n d i , t o t a ¬

lizando quatro unidades com mais
de 2mil ' metros quadrados. "Em
cada unidade atendemos públicos
di ferentes. Estamos mui to sat is fe i¬

tos", diz Palombino, lembrando que
a e m p r e s a q u e c o m e ç o u c o m u m

funcionário ehoje tem 18.
" E s t a m o s c o n s o l i d a d o s , m a s é

impor tan te permanecer a le r ta pa ra

acompanhar as inovações emudan¬
ças do mercado", completa.

que os planos Incluem aabertura
d e o u t r a u n i d a d e e m b r e v e , c o m

ampliação do mix de produtos. Atu¬
almente, são mais de 2,5 mi l i tens

voltados para indústrias, comércios,
c l í n i c a s e r e s t a u r a n t e s . ' B u s c a m o s

nos diferenciar por meio de um sis¬
tema de entrega eficiente saten¬
dimento com respeito ao cliente",
r e s s a l t a S o u z a .

-primas, modelagem, costura eaca
bamento, amarca une moda. quali
dade econ fo r to .

ESPAÇO FICOU PEQUENO
Areformulação do modelo de negó¬
cio transformou ahistória da Buriti
Embalagens. Fundada há 23 anos
c o m a p r o p o s t a d e a t u a r n o m e r ¬
cado atacadista, aempresa iniciou
registrando resultados negativos. À

f ,

época, os sócios decidiram migrar
para ovarejo emudaram aempresa
de endereço, na avenida Brasil, onde
está há 20 anos, "Isso foi um divisor
de águas na nossa história', diz o
empresário Nailson de Souza.

Depois de cinco anos em
dio de uma porta e50 metros
drados, aempresa mudou

MUDANÇA DE CIDADE
N o c a s o d a J ó i a E s c a p a m e n t o s a
ousadia ficou por conta da mudan¬
ça de cidade. Fundada na capital
paulista, aempresa de manuten¬
ção automot iva ■escapamentos ,
engate, pentes de aço, palhetas
eponteiras cromadas -permane¬
ceu naquele estado por 17 anos.
Na década de 1990 Osmi Don i se -
te Palombino decidiu mudar para
Maringá ecomprou um imóvel na
avenida Mauá para abrir aprimei¬
ra loja. "Os resultados positivos não
demoraram aaparecer e, em cin¬
co anos, oespaço não comportava
m a i s 0 a u m e n t o d e d e m a n d a " .

Foi quando Palombino comprou

u m p r e -

q u a -
p a r a o

atual endereç® Logo as duas portas
edepósito se tornaram insuficien
tes, eaBuriti ganhou mais espaço,
inclusive com estacionamento para
c l i e n t e s - m e s m o a s s i m , o s a t u a i s

mil metros quadrados estão fican¬
do pequenos.

Com nove funcionários, aexpec¬
tat iva égerar mais empregos, já
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FINANÇAS //

Hora de
invest i r.
Em quê?
Queda da Se/íc traz novo cenário

para investidores; especialistas
dão dicas para aplicar dinheiro

//por Erickson Rezende e
F e r n a n d a B e r t o l a

c

Ataxa básica de juros da economia, aSelic, vem sendo
reduzida pelo Banco Central (BC) eestá a7.5% ao ano -
em dezembro de 2016. ela era de 13,75%. As sucessivas
q u e d a s t ê m m e x i d o c o m o m e r c a d o d e i n v e s t i m e n t o s .

Para quem aplica na poupança, por exemplo, as regras
para ocálculo dos rendimentos mudam quando aSe¬
lic éigual ou Inferior a8,5%, como agora. Neste caso, o
cálculo da remuneração passa aser taxa referencial (TR)
mais 70% da Selic.

Na opinião do gerente de mercado do Sicoob Me¬
tropolitano. Milton Milani, para os pequenos investido¬
res, apoupança ainda éatrativa. "É bom lembrar que a
poupança leva vantagem sobre outras modalidades de
aplicação: não há incidência de imposto de Renda (IR)
sobre os rendimentos de pessoa física. Mesmo com o
rendimento considerado baixo, superando muito pouco
ainflação, ainda éuma modalidade segura, tradicional e
com liquidez", afirma.

Para quem quer investir mais de R$ 50 mil de forma
segura, Milani recomenda aLetra de Crédito do Agro-
negócio (LCA), também não tributada pelo IR. 'É uma
aplicação para pessoas ccwn perfil conservador, porque
orisco de perda ébaixíssimo. Acorreção está sempre
acima da inflação", afirma.

Uma das modalidades, preferidas de investimento con¬
servador. arenda fixa évantajosa para quem quer deixar
parte do patrimônio aplicada em segurança. Mesmo os in¬
vestidores arrojados não devem deixar atotalidade do pa¬
trimônio em aplicações agressivas, separando uma parte
para uma modalidade de renda fixa. Oassessor de investi¬

mentos esócio da SVN Investimentos. Caio Copetti, sugere
aplicações em títulos públicos, que têm como retorno a
inflação mais um percentual fixo -em torno de 4.5%. "A
inflação está sob controle, mas deve se elevar um pouco, já
que ataxa de juros está baixa. Isso deve estimular oconsu¬
mo. Então, quanto maior oconsumo, mais ainflação deve
subir eoinvestidor tem isso aseu favor", afirma.

U m a m o d a l i d a d e é o i n v e s t i m e n t o e m t í t u l o d o Te s o u ¬

ro. que éatrelado èinflação -trata-se de uma platafor¬
ma online do governo para compra evenda de títulos
públicos. Uma das vantagens éque oinvestidor conse¬
gue aplicar apartir de R$ 30 epode resgatar quando
desejar. 'Mas se resgatar muito antes, poderá perder ren¬
tabilidade", reforça Copetti.

O u t r o i n v e s t i m e n t o , c o m r e t o r n o m a i o r , é o C e r t i fi ¬
cado de Depósi to Bancár io (CDB), de forma s imples é
uma maneira de emprestar dinheiro para um banco.
Copetti explica que orendimento de algumas moda¬
lidades de CDB écalculado levando em consideração
ainflação mais 5,5%. "Isso significa uma rentabilidade
bru ta de 9 ,5%. e fazendo os cá lcu los , cOm odescon to

IR. teríamos 8,08%. Colocando na ponta do lápis, se tor¬
na uma opção melhor que apoupança", aponta.

Copetti reforça que para ter segurança eretorno, é
preciso planejamento eprever uma reserva mensal,
por menor que seja. "O pensamento que omercado
de investimentos éapenas para grandes investidores
está errado. Éum negócio amplo eflexível, podendo
atender qualquer pessoa, até quem consegue poupar
R$ 30 por mês", diz.
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W d i i e r F e r n a n d e s

//A partir de R$ 3C
T / t u f o s d o Te s o u r o
s á o u m a b o a

f o r m a d e a p l i c a r.
m a s o a s s e s s o r

d e i n v e s l i m e n i o s

Caio Copetii
reforça c jue se
forem resgatados
m u i t o a n t e s .

t í t u l o s p e r d e m
r e n t a b i l i d a d e

. !■líil
- » i r -

//Sem tributação de IR
Além da poupança. Milton Milani. do Sicoob Metropolitano, sugere
investimento em LCA para quem tem mais de R$ 50 mil equer segurança

estudar ageração de caixa, os só¬
cios, os negócios que estão sendo
feitos, parcerias ecapacidade de
pagamento de dívidas. Mesmo que

tão a t ra t i -

gas (FCV-R3). Arthur Schuler da Igre¬
ja, recomenda que 70% dos investi¬
m e n t o s s e j a m a p l i c a d o s e m r e n d a
fixa , eores tan te em ações ea té em
Cert ificado de Operações Estrutura¬
das (COE) -um t ipo de invest imento
que combina renda fixa evariável.

ações em bolsa
Também assessor na SVN Investi¬
mentos, Pedro Zumaran destaca

bolsa de valores pode ser umaq u e a

boa opção, dependendo do per¬
fil do investidor. Para alguém con¬
servador, arentabilidade de uma

bolsa de 2% de lucro

as ações não pareçam
estudo, segundo Zumaran,v a s , e s s e

mostra, no longo prazo, se as com¬
panhias poderão apresentar b o n s

o p e r a ç a o n a
em um dia, por exemplo, não com-

volat i l idade sofr i -

HORA DE COMPRAR IMÓVEL?
Outra possibilidade de investimen¬
to, os imóveis têm deixado muita
gente em dúvida sobre arentabili¬
dade. Segundo aprofessora da Fa¬
culdade Cidade Verde (FCV), dou-

r e s u l t a d o s .
tempo nem co-

mercado
Q u e m n ã o t e mpensa orisco ea

da para se conseguir nhecimento sobre esseisso. Para esse

tipo de investidor, vale mais apena
ganhar menos na renda fixa ou em

fundo de investimento. 'A bolsa
vale para investidores que estão dis¬
postos ao risco. Todo mundo perde
eganha dinheiro na bolsa, mas as
operações em que oinvestidor ga¬
n h a d i n h e i r o d e v e m s u p e r a r a s q u e

iodefundosdepode investir por meio
ações, escolhendo um gestor P'’°
sional.-Mas érecomendado con
co.oé aestratégia de ,nve.̂ en.o tora em Economia, 3uliana Franco

Afonso, aformação dos preços dos
imóveis depende de diversos fato¬
res. desde os custos de

u m

do gestor ecomparar se o
émelhor ou pior que

termômetro

ndice Boves-
da bolsa'.

o I

produção às
expectativas de quem investe. Mas
essas expectativas foram impacta-
das negativamente pela instabili¬
dade econômica nos últimos
redução do crédito

p a . q u e e u m
recomenda Zumaran

econômico da feu
Comerciais e

i(Faciap) e
Cetúlio Var-

perde". diz.
Antes de investir, épreciso uma

análise fundamentalista da empre¬
sa com ações àdisposição, como

O a s s e s s o r

çào das Associações
Empresariais do Parana
professor da Fundação

a n o s .

e a u m e n t o d o s

Revista AC!M / 3 5
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/ / N e m d e v e m c a i r
Pesquisa da economisra
J u l i a n a F r a n c o A f o n s o r e v e l o u
q u e v a l o r e s d o s i m ó v e i s n ã o
caíram muito em Maringá
d u r a n t e a c r i s e

S
&

Juros do crédito imobiliário que, em
con jun to com um aumen to do cus¬
to do metro quadrado construído,
dificulta aredução dos preços dos
i m ó v e i s .

Juliana ressalta que nos dez últi¬
mos anos os custos da construção
prat icamente dobraram nominal¬
mente, saindo de R$ 671,56 em 2007
para R$ 1.328,25 em 2016, 'Não hou¬
ve queda no período em nenhum
m o m e n t o ’ .

Em uma pesquisa sobre omerca¬
do imobiliário de Maringá realizada
por Juliana no ano passado, em con¬
junto com oeconomista Tiago Frei¬
tas Zago, corretores relataram que
o s v a l o r e s d o s i m ó v e i s n ã o c a í r a m e

que e les acred i tam que não ca i rão,
j u s t a m e n t e e m r a z ã o d o c u s t o d a
c o n s t r u ç ã o . ' M e s m o c o m a m e n o r
taxa de valor ização dos imóveis, os
preços se mantêm devido ao au¬
mento do custo da construção, e
quem possui imóveis para venda
não quer baixar preços", aponta.
Assim, quem tem dinheiro para in¬
vestir ecrédito no mercado pode
ganhar dinheiro com uma boa ne¬

gociação, já que há muitos imóveis
à v e n d a h á b a s t a n t e t e m p o .

M a s c o m o c a l c u l a r o r e t o r n o ? L e ¬

vando em consideração apenas a
renda com aluguel, arentabil idade
liquida (descontando custos dos im¬
postos. manutenção, período sem
alugar etc) rende menos que apou¬
pança, atualmente, sem considerar a
valorização -oprincipal atrativo. Na
análise de Juliana, os aluguéis em re¬
lação ao valor dos imóveis de Marin¬
gá, em média, apresentam rentabili¬
dade de 0,35% ao mês. Vale ressaltar

que imóveis são ativos de baixa liqui¬
dez, ou seja. oinvestidor pode não
conseguir vender tão rapidamente.
■Quem compra para revender está

de olho no ganho com avalorização
do imóvel, que acontece quando o
mercado está aquecido, oque não é
ocaso atual. Já quem compra para
alugar está mais preocupado em ter
uma renda complementar e, neste
c a s o , o i d e a l é i n v e s t i r e m i m ó v e i s
e m r e g i õ e s c o m m a i o r d e m a n d a ,
q u e n o r m a l m e n t e t ê m m e n o r m e ¬

tragem eestão próximos aregiões
universitárias-, orienta Juliana.

P a r a a e c o n o m i s t a , v a l e c o n s i d e ¬

rar que Maringá éuma cidade cujo
agronegócio érepresentat ivo eque
esse éum setor que tem crescido,
i ndo na con t ramão dos i nd i cado res

negativos apresentados por outros
setores -oagronegóc io represen¬
t o u 3 0 % d o P I B d o P a r a n á e m 2 0 1 6 .

Ta m b é m é f o r t e n o s e t o r d e Te c n o ¬

logia da Informação, que teve ex¬
pansão no momento de crise.

De acordo com oInst i tuto Brasi le i¬

ro de Geografia eEstatística (IBGE),
oPIB de Maringá em 2000 era de
R$ 2,6 bilhões, em 2010 foi para R$
8,2 bilhões eem 2014 para R$ 14,2
b i l h õ e s , a p r e s e n t a n d o c r e s c i m e n t o
de 446% em relação a2000. Além
d i s t o , a c i d a d e é p l a n e j a d a , c o m

pouca v io lênc ia a t ra indo mu i tas
pessoas para morar, além de ser um
polo univers i tár io .

A q u e d a n a t a x a d e j u r o s e a i n ¬
flação controlada, que são indica¬
dores importantes para omercado
i m o b i l i á r i o s o m a d a s a o s s i n a i s d e

recuperação da economia favorece
aoferta de crédito imobiliário para
o c o n s u m i d o r .

D e z e m h r o 2 0 1 7

‘^11 .1.' ^ J I A .
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FINAL DE ANO //

// Massas
Na Rívoli os campões de venda são rondelli de ricota com nozes epassas, rondelli com figo e
damasco, conchiglione de quatro queijos erondelli de presunto equeijo equatro queijos

>

de beber,
e b r i n d a r

E tempo
c o m e r

Em dúvida sobre ocardápio das festas de finai de ano? Casas especializadas dão dicas dos pratos mais vendidos
// por Josi Costa

Dezembro éum mês àparte do calendário... Étempo de
celebrar, de agradeder erenovar os propósitos eaespe¬
rança para brindar achegada do novo ano. Eocompor¬
tamento das pessoas nesse período tão especial se re¬
flete, diretamente, na rede de produtos, bens eserviços
voltados àgastronomia eentretenimento. Bebidas finas
epratos elaborados entram no cardápio da noite de Na¬
tal eréveillon. Equem vende massas, carnes ebebidas
espera também brindar as boas vendas.

Dezembro éomelhor mês para oempresário Sérgio
Roberto Marangoni. das Massas Rivoli, com 21 anos de

mercado. Ele espera no minimo aumento de 50% no
movimento da casa em relação aos outros meses do
ano com oatendimento de clientes de varejo ebufês de
Maringá earegião. Lá os campeões de consumo são o
rondelli de ricota com nozes epassas, rondelli com figo
edamasco, conchiglione de quatro queijos na massa
verde ou de abóbora com carne seca, eorondelli de pre¬
sunto equeijo equatro queijos. Para os vegetarianos, ele
r e c h e i a a m a s s a c o m r i c o t a e t o m a t e s e c o .

Amaioria dos clientes se sente em casa: os pratos são

preparados nas travessas que eles mesmos levam.

Dezembro 2017



U M A M A O Z I N H A P A R A
C O M P R A R O V I N H O

'-*5%
F o n t e :
S o m m e l i e r e
c o n a i l t o r
C a r l o s V i t o r i o

A r t e :

Welington Vainer

Antes de servir ovinho,
vem ogrande desaflo;
e s c o l h e r o r ó t u l o

r *

1Defina otipo de
evento erefeição
a s e r s e r v i d a

A t e n t e - s e a o l o c a l

onde comprar.
Prefira lojas especializar
ou supermercados que
investem em adegas e
prezam pelo bom
m a n u s e i o d o s v i n h o s

Diante dos produtos expostos
na adega ou supermercado,
observe oaspecto da
cápsula (a lâmina que
envolve ogargalo da
garrafa eprotege arolha):
e la deve estar In tacta.
Earolha não pode estar
estufada. Ela deve estar na
mesma linha do bico da garrafe'
Se t iver s inal de estufamento, é
provável que tenha entrado
oxigênio na garrafa, oque pode
levar àoxidação do vinho

Vfnf) D e o l h o
n o r ó t u l o :

M a r c a

Cabemet Sauvignon Tipo de uva
O

2014- ~ S a f r a

ARegião de
Iprodução

T e o r
a l c o ó l i c o

BENTO GONÇALVES
B R A S I L

7 5 0 m l 11,8% vol.

A t e n t e - s e a o r ó t u l o :
observe otipo de uva, safra, teor alcoólico

região onde ovinho foi produzidoe a

ODreco não éindicador de qualidade. Pode haver
urna ótima safra por R$ 30. Nem todos os vinhos têm
anecessidade de envelhecer, que sao os vinhos de
guarda Os mais acessíveis são os vinhosjovens que
não demandam muito custo em sua produção

Revista ACIM / 3 9
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i r r e s i s t í v e l P U R U R Ü C A

Os assados de carne suína caíram

no gosto do brasileiro enão podem
faltar no cardápio de fim de ano. No
suíno ‘moderno’, 70% da gordura
está embaixo da pele (toucinho) e●
apenas 30% no restante. Retirada a
pele, acarne apresenta baixos teo¬
res de gordura. Em Maringá, oPrá¬
tico Alimentos éespecializado em
cortes suínos eassados. Apaleta e
acostelinha de porco são os mais
apreciados nesta época do ano.
Tudo bem gostoso ecrocante", ga¬
rante Amanda Aoyama. dona do
Prático, que há quatro anos ganhou
uma filial no Mercadão de Maringá.

Ela explica que os dois pratos
agradam não só pelo sabor eapa¬
rência, mas porque são mais ma-
gr inhos. OPrát ico deve registrar
a u m e n t o d e p e l o m e n o s 2 0 % n a s

vendas neste período em relação ^.
ao final do ano passado. Ocliente
p o d e c o m p r a r a c a r n e e p r e p a r a r «
e l e m e s m o a r e c e i t a , o u l e v a r t e m - o *

perada ou pronta para servir.
} ■ i● X

ã r

SrS '
§
a

I O S P E I X E S

Ricos em ômega 3, salmão, atum
e a r e n g u e s ã o b o a s o p ç õ e s d e
pratos de final de ano. Embora es¬
tejamos longe do litoral, há casas
especializadas que trazem o‘mar'
eaté os cl ientes No Empório do
P e i x e h á v a r i e d a d e d e p e i x e s d e
água doce. água salgada, além de
f r u t o s d o m a r .

Daniela dos Santos égerente da
Peixaria ese orgulha de conseguir
p r e s t a r a t e n d i m e n t o p e r s o n a l i z a ¬
do. ‘A pe ixar ia épequena e isso
p e r m i t e u m c o n t a t o d i r e t o c o m o
cliente. Épossível prestar atenção
a o q u e e l e q u e r e o f e r e c e r o m e ¬
lhor que temos aqui'.

Ao longo do ano, os peixes fres¬
cos são os mais procurados por
c l i e n t e s e a p e i x a r i a é e n d e r e ç o
habitual da comunidade Japone-

//Camarão eatum entre mais pedidos
Osalmão éconhecido por trazer prosperidade, por isso éum dos peixes mais procurados na
Empório do Peixe neste final de ano

sa. Segundo Daniela, este mês au¬
menta aprocura por peixes (crus)
que trazem prosperidade como o
a tum eosa lmão. Ap iapara tam¬
bém tem bastante saída para assa¬
dos espalmados. Ainda na lista de
opções para amesa das celebra¬
ções de fim de ano estão osofisti¬
c a d o c a m a r ã o e o s a l m ã o a s s a d o .

A l o j a é p e q u e n a , m a s o m i x d e
produtos não... As opções vão do
pescado de rio às mais variadas es¬
pécies de mar. Para trabalhar com
esse leque amplo, Daniela recorre a
u m a r e d e d e f o r n e c e d o r e s e m t o d o

oBrasil. "O peixe que ocliente co¬
meu em Natal/RN durante uma via¬

gem, nós vendemos porque tenho

fornecedor de lá. Há ainda os pei¬
xes igualmente apreciados de água
doce, entre eles opintado, dourado
efilhote, excelentes para moqueca" ,
completa.

COM QJJAL VINHO?
Aarte de servir não começa na mesa,
mas na forma com que se recepcio¬
na os conv idados. Abebida sempre

vem primeiro... Éimportante man¬
t e r u m e q u i l í b r i o d e s d e o s p r a t o s
de entradas, saladas, prato princi¬
pal àsobremesa. Esta éaprimeira
d i c a d o s o m m e í i e r e c o n s u l t o r C a r ¬

l o s V i t o r i o . E l e d i v i d e o s v i n h o s e m

q u a t r o g r u p o s e d i z q u e é p r e c i s o
harmonizá-los com asequência de

1
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pratos. Vitorio aconselha começar
pelos espumantes efr isantes que
são ideais para entradas esaladas.
Em seguida, os vinhos brancos ero-
sés. que harmonizam com as carnes
brancas, aves. peixes, frutos do mar.
massas com molho banco equeijos
d e m a s s a m o l e . m a i s s u a v e s .

Agora éavez dos vinhos tintos que
devem ser serv idos com carne ver¬

melha, massa com molho vermelho
e m a i s c o n d i m e n t a d o s e o s q u e i j o s
mais estruturados. Epor fim são ser¬
vidos os vinhos doces ou fortificados
que entram para harmonizar com
sobremesas em geral.

M a s s e g u n d o o s o m m e / / e r .
nada impede que hamornize a
s o b r e m e s a c o m u m e s p u m a n t e .

■Quando se trata de harmoniza-
existem algumas regras, masç a o

0importante élevar em conta que
na en t rada , se fo r se rv idam e s m o

salada mais complexa, épre-u m a

ciso um vinho que atenda essa
característica", esclarece. Ele cita

4 .

asalada tailandesa quente prepa¬
rada com legumes na manteiga e
sobre eles, legumes frescos. "Não é

salada tão simples erequer

S a l m ã o a o m o l h o d e o s t r a
I N G R E D I E N T E S

500 gramas de salmão sem pele cortado em cubos
30 gramas de cebolete cortada fina
30 gramas de alho poró cortado fino
1pimenta dedo de moça pequena sem semente picada
1colher rasa de gergelim preto torrado
1colher rasa de ajinomoto
3 0 m l d e m o l h o d e o s t r a

Suco de 3laranjas pêra
S,ucode2 l imões

u m a

v inho mais est ru turado por-
espumante vai esconder

u m

q u e u m

osabor do prato .
do mar, peixes esaladasF r u t o s

pouco mais de ingredienc o m u m

tes eingredientes com gordura pe¬
dem um vinho branco mais comple¬
xo. Asugestão éum vinho com uvas
Chardonnay eSauvignon Blanc. que
são mais ácidas. Carnes grelhadas

c o n d i m e n t o s n ã o r e -
vinho tinto complexo.

c o m p o u c o s
q u e r e m u m
Pode-se harmonizar com Pinot Noir

M O D O D E P R E P A R O

1. Misture tcxdos os ingredientes em um refratário e, por
últ imo, acrescente opeixe.

2. Salpique um pouco de cebolete. alho poró egergelim
para decorar.

Merlot, são mais leves evão mui¬
to bem com esse prato.

Carne vermelha com muita gor¬
dura requer tintos complexos emais
estruturados. São os vinhos produzi¬
dos com uvas Cabernet Sauvignon.
M a l b e c o u S i r a h .

o u

Fonte: Empório do Peixe
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E S T I L O E M P R E S A R I A L

2018: fe
planos no\

C o m u m n o v o f o c o e m m e n t e ,

determine as ações para
conseguir atingi-/o ecoioque

tudo em prática
'/por Dayse Hess

eprec iso uma boa reflexão sobre como fo i oano
que está terminando, oque realmente foi negat ivo
epr inc ipa lmente oque deu prazer, a legr ia e te fez
c rescer. Pensar não cus ta nada . Esqueça a re t rospec¬
t iva da sua t íme/ ine , nas redes soc ia is sempre somos
l indos efe l izes. Éhora de desconectar emergulhar
no mundo real , mais precisamente no seu mundo
real. respirar fundo, pensar, sentir ever com clareza o
que precisa ser mudado. Uma dica val iosa: não deter¬
mine apenas onde quer chegar, mas defina os passos
para chegar ao novo foco.

Definir epontuar são dois verbos que ajudam muito.
Como exemplo vou citar uma resolução que está em
quase todas as listas: ser feliz! Este é. sem dúvidas, um

ótimo foco, mas muito amplo. Se você está em busca
da felicidade, primeiramente saiba oque te faz feliz.
Dançar? Jogar tênis? Andar de patins no parque? ir ao
cinema? Coloque na sua lista uma atividade que te tra¬
ga alegria, sendo mais pontual ameta se torna mais
fácil de ser cumprida. Sua meta éemagrecer? Areso¬
lução deve ser iniciar uma atividade física ou uma re¬
educação alimentar. Quer se tornar mais culto? Tenha
c o m o m e t a l e r m a i s .

Sempre étempo de buscar uma vida melhor, mas
e n t r e f o g o s b r i l h a n d o n o c é u . t a ç a s d e e s p u m a n t e ,
abraços esorrisos tão queridos éimpossível não reno¬
var aesperança. Fel iz 2018!

Bem-vindos àépoca que mais desperta emoções! Se¬
jam elas positivas ou melancólicas, pouca gente passa
ileso ao fim do ano. Desde as lembranças da infância,
de pessoas inesquecíveis, de um ou outro presente que
marcou de terminada fase da v ida , tudo parece aflorar.
Mas de todos os sentimentos, se pudéssemos escolher
um, provavelmente seria aesperança. Esperança de
um mundo mais justo, de um pais menos corrupto,
de pessoas mais disponíveis ao próximo, pelo menos,
dispostas aentender erespeitar as diferenças. Eessa
esperança, muitas vezes, vai para opapel em forma de
resolução para opróximo ano. Você cumpriu as resolu¬
ções feitas no início de 2017?

Sinceramente, das t rés que determine i , cumpr i
apenas uma. Eisso não foi ruim. Fiquei tão satisfeita
por ter conseguido mudar uma situação que não me
fazia muito feliz que valeu apena. Por isso. este ano
vou renovar as duas que não consegui cumprir evou
a c r e s c e n t a r m a i s u m a . A n t e s t i n h a o c o s t u m e d e e s ¬
crever dez resoluções, me perdia ao tentar focar em
tanta coisa que não chegava nem perto de conseguir.
Nesta última tentativa, nem escrevi. Émais fácil guar¬
dar três do que dez.

Antes de definir as mudanças para opróximo ano

Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a

Dezembro 2017



Fique tranquilo
nas férias e
durante o
ano todo.

I
m

i

Fique tranquilo,
com sua casa protegida

pela Sancor Seguros.
Residencial Seguro Completo.
Você pode sair de férias com toda atranquilidade,
com 0Seguro Residencial Completo. Éproteção plena
para seu patrimônio.

PRINCIPAIS GARANTIAS

.Roubo ou furto qualificado
de bens

●Equipamentos eletrônicos
●Quebra de vidros
.Danos elétr icos

S A N C O R
S E G U R O S

>Incêndio, explosão ou queda de raio
●Responsabilidade civil familiar
●Assistência 24h completa, desde serviçí
gerais até consertos de‘ãparelhos eletrô
da linha branca

Tudo bem. Tudo seguro.

Capitais. ' .giáes
met ropo l i tanas :

E d i f í c i o N e w To w e r P l a z a - To r r e 2

Av. Duque de Caxias. 8S2 -Zona 1
4003 0392 0800 200 0392 0800 888 0399 0800 888 0402 cEPS70i3- iao-Mar ingá-pr

Out ros
locãl idadest

5 A C ● D e fi c i é r t c l a
d u d i t i v d o u d e f a l a ' O u v i d o r i a :

w w w. s a n c o r s e g u r o s . c o m . b r
* u o k d a



SEGURANÇA //

Prevenção atragédias
Grupo composto por empresas /ocais participa de treinamentos esimu/ações para evitar que incêndios eoutras

emergências tomem grandes proporções //por Erikson Rezende
W a l l e r F e r n a n d e s

empresas para atuar em conjunto
em ac identes edesas t res de propor¬

ções variadas, além de levar os inte¬
g r a n t e s a u m m a i o r e n t r o s a m e n t o
com as comunidades eórgãos pú¬
blicos. 'É um trabalho de coopera¬
ção. Desde acriação não precisamos
atuar em um grande desastre, mas o
grupo está preparado para atender
aqualquer situação de atendimen¬
to asinistros', ressalta oempresário
Fernando dos Santos Ramos, que in¬

t e g r a o g r u p o .

Ramos diz que aadesão das em¬
presas évoluntária. Épreciso pre¬
encher uma carta, ter brigada de
i n c ê n d i o e u m k i t m í n i m o d e c o m ¬
bate asinistros. "Essa união não ser¬

v e a p e n a s p a r a o m o m e n t o e m q u e
há a lgo grave acontecendo, mas
para atroca de experiências euma
aproximação com os órgãos de se¬
gurança pública', explica.

Uma das 19 empresas que inte¬
gram oRAM éaF.A Mar ingá , que
fabrica mais de 20 mil colchões por
m ê s e t e m c e r c a d e 5 0 0 c o l a b o r a ¬
dores. Aindústr ia conta com uma
equipe de 40 brigadistas, roupas de
pro teção té rmica , um caminhào-
-tanque com capacidade para 30
mi l l i t r os eum rese rva tó r io de água
de mais de 500 mil l i tros para com¬

bate aincêndios, equipado com um
sistema de carga rápida. "Podemos
d i s p o n i b i l i z a r n o s s a e s t r u t u r a p a r a
ajudar no trabalho de combate a
algum s in is t ro em out ra empresa. A
gente pode contribuir efazer adi¬
ferença em uma hora dessas, como
s a l v a r v i d a s e m i n i m i z a r o s p r e j u í ¬
zos", faia odiretor-superintendente
da empresa. Luís Fernando Ferraz.

1
//Fof em distribuidora de combustíveis
Simulação de incêndio no mês passado contou com participação de órgãos de segurança e
brigadas de incêndio de empresas que formam oPAM

Imagine um incêndio de grandes
proporções em uma empresa ma-
rlngaense. Talvez ele não pudesse
s e r e v i t a d o , m a s a f o r m a e a r a p i d e z
como será tratado podem diminuir
aextensão dos prejuízos, principal¬
mente com aunião de órgãos de
segurança ebrigadistas de outras
empresas, que prestarão socorro e
p o d e r ã o c e d e r e q u i p a m e n t o s . E s s e
écobjetivo do Plano de Auxílio Mú¬
tuo de Maringá (PAM), criado para
unir esforços entre Corpo de Bom¬
bei ros , Defesa C iv i l , Po l íc ia Mi l i ta r.
G u a r d a M u n i c i p a l e e m p r e s a s . O s
in tegrantes par t ic ipam todo mês
d e r e u n i õ e s d e m o n i t o r a m e n t o ,
e x e r c í c i o s d e e m e r g ê n c i a e t r o c a

de experiências. Tanto que em 1de
novembro, na Raízen Combust íve is ,

no Jardim São Silvestre, os Integran¬
tes participaram de uma simulação
d e c o m b a t e a u m i n c ê n d i o .

"Em uma situação grave de com¬
bate aincêndio poderemos contar
com equ ipamen tos ehomens de
todas as instituições que formam o
PAM. Com isso, aprobabilidade de
u m i n c ê n d i o s e t o r n a r u m d e s a s t r e

e0de prejuízos materiais eao meio
ambiente em grandes proporções
diminui", explica oassessor de co¬
municação do Corpo de Bombei¬
r o s , t e n e n t e A l e x a n d r e B e t i o l F e r e l l i .

OPAM foi implantado há quase
dois anos econta com aparticipa¬
ção de 19 empresas que têm briga¬
das de i ncênd ios , como indús t r i as ,

shoppings, lojas ebancos. Oplano
tem como ob je t i vo capac i ta r as
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P L A N E J A M E N TO / /

o f u t u r o d a
economia loca l

Documento final da PwC aponta os quatro setores prioritários da economia maringaense eda região para as próximas
décadas: saúde, educação, desenvolvimento de sistemas eintermediação financeira //por Ciovana Campanha

F o i o s M v a n A m o n n

/ / R e l a t ó r i o e s t a n o s i t e d o C o d e m
P r e f e i t o U l i s s e s M a i a r e c e b e u d o c u m e n t o fi n a l d a s m ã o s d o p r e s i d e n t e d a P w C . O t á v i o M a i a

Responsáveis por 16% dos empregos e13% das em¬
p r e s a s d e M a r i n g á a t u a l m e n t e , e d u c a ç ã o ; s a ú d e ; i n ¬
termediação financeiros: eseguros edesenvolvimento
de sistemas serão os setores estratégicos da economia
da cidade eda região nas próximas décadas. Éoque
consta no planejamento socioeconômico de Maringá,
elaborado pela consultoria PwC que faz parte da pri¬
meira fase do Masterplan -asegunda fase. que éopla¬
nejamento urbanístico, será feita por outra consultoria
i n t e r n a c i o n a l a i n d a n ã o c o n t r a t a d a .

Acerimônia de entrega do documento final ocorreu
em 4de dezembro, na ACIM, com aparticipação do vice-
-presidente da PwC. Otávio Maia, de presidentes de mais
de 50 entidades de classe, prefeitos esecretários muni¬
cipais de Maringá eregião, bem como empresários -o
relatório foi entregue para oprefeito Ulisses Maia eestá
no si te do Conselho de Desenvolv imento Econômico de

Maringá (Codem -www.codem.org.br).

Oestudo levou quase do is anos para ser conc lu ído,
efoi elaborado após workshops com lideranças eum
amplo levantamento eanálise de centenas de dados
de Maringá ede 164 municípios da região de influên¬
cia. Essa região de influência, de acordo com oInstituto
Brasileiro de Geografia eEstatística (IBGE), soma 3,2 mi¬
lhões de habitantes, 25% do PIB do Paraná etem entre

as maiores cidades Maringá, Londrina, Umuarama, Pa-
ravanaí. Campo Mourio eCianorte.

Em 2010. Maringá recebeu 39 mil trabalhadores de
o u t r a s c i d a d e s , n ú m e r o q u e s a l t o u , s e g u n d o e s t i m a ¬
tiva do Codem, para 60 mil em 2017, na maioria tra¬
ba lhadores de ba i xa renda esem ens ino supe r io r. Em
contraponto, Mar ingá 'exporta ' mais t rabalhadores
qualificados do que recebe; 36% dos profissionais que
trabalham fora da cidade têm ensino superior, enquan¬
to que apenas 5% com amesma escolaridade fazem o
m o v i m e n t o c o n t r á r i o .

D e z e m b r o 2 0 1 7
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//Evento foi na ACIM
Entrega do relatório final do planejamento socioeconómico de Maringá, elaborado pela PwC

ABSORÇAO DE GRADUADOS
Na opinião do vice-presidente da
PwC, onível de absorção de gra¬
d u a d o s n a c i d a d e é j u s t a m e n t e
um dos desafios que p rec isam ser
e n f r e n t a d o s . P o r a n o , s ã o f o r m a ¬
dos cerca de 7.2 mil estudantes
no ensino superior, proporcional¬
mente mais que outras c idades
do Paraná. Mas em 2015. apenas
22% dos graduados foram contra-

de ensino estrangeiras, bem como
utilização de novas tecnologias no
ensino ecriação de mecanismos de
controle de verbas públicas.

E S T U D O
C U S T E A D O
P E L A
I N I C I A T I V A
P R I V A D A

D E S A F I O S

Dos quatro segmentos estratégi¬
cos, ode intermediação financeira
eseguros éoque tem omaior valor
agregado bruto erenda média do
trabalhador em Maringá. Já asaúde
é0ún ico com renda méd ia do t ra¬
ba lhador in fe r io r àméd ia nac iona l .

C o m e x c e l e n t e c o b e r t u r a d e a s ¬

sistência médica privada, com 44%
da população em 2016, enquanto
amédia nac ional era 23%. Mar ingá

tem 3,8 leitos para cada mil habi¬
tantes, enquanto amédia nacional
é2 .3 e tem 3 .4 méd icos pa ra cada
m i l h a b i t a n t e s , e n q u a n t o q u e n o
B r a s i l a m é d i a é 1 . 8 . M a s a c i d a d e
a i n d a t e m d e s a fi o s . A c o n s u l t o r i a

sugere, por exemplo, acriação de
uma fundação para desenvolver
pesquisas aplicadas, criação de
un idades de cu idados pa l i a t i vos e
me lhor ia do a tend imento das Un i¬
dades Básicas de Saúde.

D e s e n v o l v i m e n t o e i m p l e m e n ¬

tação de soluções em smart c/ties.
realização de missões de lideres

Ocusto de cerca de R$ 1mi lhão
para aelaboração do planejamento
socioeconómico de Maringá foi
pago por grandes epequenas
empresas. Quem não pode
comprar cota de participação, doou
serviços como diárias de hotel,
aluguel de carro erefeições para
os técnicos da PwC que vieram a
Maringá levantar dados.

Osegundo estudo do

Masterplan, que éoplanejamento
urbanístico apontando
caminhos para acidade continuar
crescendo de forma ordenada,
deverá também
iniciativa privada. Enovamente
será preciso união para levantar
ós recursos para acontratação
de uma consultoria de atuação
i n t e r n a c i o n a l .

tados por empresas da cidade, o
r e s u l t o u e m u m e x c e d e n t eq u e

de 5.6 mil formandos emprega¬
dos em outras c idades ou sem
e m p r e g o .

Oestudo mostra ainda que so¬
mente 18% dos empregados de
Maringá tinham ensino superior
completo em 2015. abaixo de ou¬
tras cidades paranaenses: Curitiba
(31%). Londrina (23%) eFoz do Igua¬
çu (19%). Eapenas 1.1% dos traba¬
lhadores de Maringá tinha mestra¬
do ou doutorado naquele ano. O
plano elaborado pela PwC sugere
entre as iniciativas para aeducação
aampliação de linhas de crédito
estudant i l , ampl iação de parce¬
rias com instituições de pesquisa
e incen t i vo ao i n t e r câmb io de a l u¬

nos eprofessores com instituições

o s

ser custeado pela



P L A N E J A M E N TO / /
W a l c e r

//Setores representam 16% dos empregados ^
Reunião da câmara setorial de intermediação financeira, no total, participam ma/s de 500
pessoas das quatro câmaras técnicas

isso. conseguiremos evitar doenças
e d e s a f o g a r o s i s t e m a d e a t e n d i ¬
m e n t o . T a m b é m d e s t a c a m o s o e n ¬

velhecimento da população. Segun¬
do aPwC, em 2020 oBrasil perde o
bônus demográfico, mas em Marin¬
gá isso acontecerá em 2021, quando
h a v e r á m e n o s j o v e n s e n t r a n d o n o
m e r c a d o d e t r a b a l h o . T e m o s d e e s ¬

tar preparados para essa mudança.
Q u e c i d a d e q u e r e m o s p a r a a m e ¬
l h o r i d a d e ? Q u e r e m o s b u s c a r a e x ¬

celência nos serviços da saúde para
que Maringá seja um centro de refe¬
r ê n c i a ' , d i z .

T o d o o t r a b a l h o d a s c â m a r a s s e ¬

t o r i a i s é c o o r d e n a d o p e l a e q u i p e
técnica do Codem. Aconstrução dos
planejamentos estratégicos contou
t a m b é m c o m a p o i o d e c o n s u l t o r e s
d o S e b r a e e a n t e s d o i n í c i o d o s t r a ¬

balhos. os presidentes das câmaras
e l i d e r e s d o C o d e m p a r t i c i p a r a m
d e u m t r e i n a m e n t o d e g e s t ã o d e
conflitos, ministrado por Guilherme
Amaral, da Dale Carnegie.

nário de negócios, de acordo com
r e l a t ó r i o m u n d i a l d a P w C ( m u d a n ¬

ças demográficas esociais, desloca¬
mento do poder econômico social,
urbanização acelerada., mudanças
c l i m á t i c a s e e s c a s s e z d e r e c u r s o s e

avanços tecnológicos).
O p l a n o s o c i o e c o n ó m i c o t r a z

a i n d a a i n d i c a ç ã o d a g o v e r n a n ç a ,
que prevê acriação de câmaras téc¬
nicas, elaboração eaprovação dos
planos estratégicos setoriais para a
execução de projetos.

Q u a t r o c â m a r a s t é c n i c a s , c a d a

uma do setor prioritário, foram cria¬
das sob coordenação do Codem, De¬
las participam mais de 300 pessoas,
representando cem entidades eem¬
presas. que discutem os dados levan¬
tados eoplano estratégico setorial.

P r e s i d e n t e d a c â m a r a t é c n i c a d a

saúde, Anália Nasser, conta que nos
e n c o n t r o s o g r u p o b u s c o u e n t e n d e r
a s t e n d ê n c i a s e d e s a fi o s d o s e t o r .

' U m a t e n d ê n c i a m u i t o f o r t e l e v a n t a ¬

d a f o i a p r e v e n ç ã o . A o t r a b a l h a r m o s

em TI em ecoss is temas tecno lóg icos
maduros ecampanhas publ ici tár ias
de divulgação do setor em Maringá
fazem parte das iniciativas que ose¬
t o r d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s i s t e m a s

d e v e a d o t a r .

Já osegmento de intermediação
financeira eseguros deve aumentar
as parcer ias com as cooperat ivas da
região, ampliar oportfólio de servi¬
ços. criar uma universidade corpora¬
tiva. melhorar oplano de carreira dos
profissionais, entre outras iniciativas.

ERAM 12 SETORES
I n i c i a i m e n t © o e s t u d o i d e n t i fi c o u 1 2

setores propulsores da economia de
Maringá eregião, responsáveis por
45% dos empregos e41% da mas¬
sa salarial. Depois, para selecionar
os setores estratégicos, os técnicos
d a P w C u s a r a m c o m o b a s e o v a l o r

a g r e g a d o , v a n t a g e m c o m p e t i t i ¬
v a d e s s e s s e t o r e s e o i m p a c t o d a s
megatendéncias globais que estão
t r a n s f o r m a n d o a s o c i e d a d e e o c e -

D e z e m b r o 2 0 J 7
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Esporte maringaense em destaque
Prémío da ACIM realizado pelo quarto ano reconhece empenho de at/etas Jocais: campeão

ol/mpíco Emanuel palestrou para atletas //por Craziela Castilho
fíii''sAViiter :

á

‘V,' N - I

1 f, I

//Acervo com mais de mil peças
Atletas de alta performance visitam Museu Esportivo
d e M a r i n g á

/ / N o t e a t r o C a l i l H a d d a d
F o r a m h o m e n a g e a d o s 3 1 0 a t l e t a s . 3 1 p a t r o c i n a d o r e s . 3 1 t é c n i c o s ,
3 1 a t l e t a s d e s t a q u e e 11 m é r i t o s

A t le tas , t écn icos ed i r i gen tes espor¬

tivos que tiveram resultados expres¬
s i v o s e e m p r e s a s p a t r o c i n a d o r a s d o

esporte local foram homenageados
na A"" edição do Prêmio ACIM Espor¬
tes 2017, em Ade dezembro, no teatro

Calil Haddad, Realizado fjela ACIM em
parceria com oBanco do Brasil eSin-
ca, oevento prestigiou AlA pessoas do

esporte maringaense,
Ocampeão olímpico de vôlei de

praia Emanuel Fernando Scheffer
Rego abriu oevento com palestra,
contando atrajetór ia eos desafios
que enfrentou para realizar osonho
de ser campeão olímpico. Todo atle¬
ta tem de pensar em si enquanto
empresa eser, realmente, parceiro
de seus patrocinadores, Com essa
postura, ele consegue formar equipe
ese concentra no treinamento. Ini¬
ciei minha equipe com preparador
f ís ico etécnico eterminei com 12
profissionais. No esporte ena vida as
boas escolhas somadas àdedicação
Dezembro 2017

levam ao sucesso", explanou.
Na sequência, foram realizadas

as homenagens aos atletas, técni¬
cos epatrocinadores que se desta¬
caram ao longo do ano. Aervtrega
das medalhas contou com apar¬
t i c i p a ç ã o d e a t l e t a s m a r i n g a e n -
s e s d e a l t o r e n d i m e n t o . E n t r e e l e s

e s t a v a m o m a r a t o n i s t a V a n d e r l e i

C o r d e i r o d e L i m a ; C l á u d i o A l e x a n ¬

dre de Oliveira da seleção brasileira
S U B 3 0 d e f u t e b o l ; Va l d i n e i C u n h a

(Neyl.ex-goleiro do Corinthians; Le¬
onardo Lu i z Teze l l i Bo r to l i n i , t écn i¬
co da seleção brasileira de hande¬
bol; eClayton Conservani, Jornalista
que enf renta s i tuações ex t remas
e m r e p o r t a g e n s e s p o r t i v a s ,

“Essa éuma forma de apoiar o
esporte local. AACIM reconhece as
associações esportivas como orga¬
nizações que precisam de fomento
em gestão para captar edirecionar
r e c u r s o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o
e s p o r t e e m M a r i n g á . P o r m e i o d e

e v e n t o s o s e t o r t a m b é m m o v i m e n t a

ocomércio local , sem contar que te¬

mos muitos atletas destaque nacio¬
n a l e i n t e r n a c i o n a l " , r e s s a l t a o v i c e -

-presidente da ACIM, Paulo Lima,
Coube às entidades esport ivas

indicarem os nomes para ser home¬
nageados eestes foram analisados
eselec ionados por uma comissão
composta por dirigentes esportivos.
Ao todo foram premiados 310 atletas,
31 patrocinadores. 31 técnicos, 31 atle¬
tas destaque e11 méritos.

No mesmo dia do evento, os atle¬

tas maringaenses de alto rendimen¬
to f o ram conhece r oMuseu Espo r t i ¬
vo de Maringá, que tem acervo com
mais de mil peças, como camisas,
t r o f é u s , m e d a l h a s e fl ã m u i a s d e s d e

adécada de 19A0 eédir ig ido peto
Jornalista Antonio Roberto de Paula.
N a o c a s i ã o , a A C I M d o o u u m a b o i a

assinada pelo Jogador de basquete
Oscar eoutra assinada pelo Jogador
d e v ó l e i E m a n u e l .
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Associado do mês
Adança fazia parte do mundo de Jackeline Junko Miyamoto. Ela
deu aulas de ballet em várias cidades da região eem Maringá.

Depois veio aformação em Fisioterapia, eoinvestimento na area.
com abertura de uma clínica de estética, mas assim que começou
afezer bolos edoces para festas não parou mais. Fez cursos e
workshops, inclusive no exterior, eabriu aPetit Bonbon Doces Finos.
Jackeline conquistou opaladar de muita gente edecidiu investir
nesse negócio. Hoje produz por més mais de oito mil doces finos,
modelados epersonalizados para festas de aniversário ecasamento
por més, -Rliei-me áACIM porque acredito que aentidade traz
vantagens epode me proporcionar oportunidades de negócios .
ressalta aempresária. APetit Bonbon Doces Finos fica na avenida
Rio Branco. 225 -Zona 4. Otelefone é(44) 99700-7014.

á
t

i
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Evento debate nova norma contábil
APwC Brasil promoveu em 21 de novembro, workshop sobre os impactos da nova norma contábil IFRS15 /CPC 47
●Receita de Contrato com Cliente, que passa avigorarem 1° de janeiro. Oevento, que foi na ACIM, teve participação
gratuita Segundo odocumento do Conselho Federal de Contabilidade, anorma estabelece "os princípios que a
entidade deve aplicar para apresentar informações úteis aos usuários de demonstrações contábeis sobre anatureza, o
valor, aépoca eaincerteza
Anova definição constitui um único modelo para acontabilização da receita de contrato com cliente, seja de venda de
produtos prestação de serviços, contratos de construção, entre outros. Aprincipal alteração éofoco em transferência de

serviços, que até então foi representado pelo conceito conhecido como transferência de riscos

ebeneficios Amudança principal impüca na distinção entre oque éserviço eoque éproduto.

de receitas efluxos de caixa provenientes de contrato com cliente".

controle sobre os bens ou

Noite beneficente
apresentação de tango eleilão para uma causa nobre: em 21 de novembro, no Clube Hípico.
Portenha. Foi um jantar beneficente com renda para projetos do Albergue Santa Luiza
de 250 pessoas participaram, ealém de ajudarem, concorreram aum par de brincos eum

Comida típica de Buenos Aires,
0ACIM Mulher realizou aNoite

Mariliac eCasa de Nazaré. C pj 500 cada do Maringá Park um final de semana no Termas de Jurema e
ogio da Bergerson, qua paihador. Teve até leilão de uma tela do artista plástico premiado Carlos Kubo. que fezum conjunto de brinco eanel da Kaindu ^ u u . .

jluueuM ggxterior. "Pensamosesteeventocom todocarinho. nosempenhamos eacreditamos
centenas de exposições no ^ solidária enos ajudou. Acada ano vamos fezer um jantar com um tema", comentou

iria dar certo. Nossa Mulher, Cláudia Michiura. ACasa de Nazaré oferece tratamento por até nove meses, para
ad<r^^'^''° ^ ° om dependência química ede álcool. Já oalbergue tem capacidade para atender 80 internos.®scentes emulheres c )^|ta dinheiro. Além de ser uma casa de passagem, oferece alimentação, roupas,

as atualmente limita a5P g situação de rua. Na foto. as conselheiras do ACIM Mulher,
calçados eassistência social para p>=
Wa l i e r retnandes

1
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N o v o s a s s o c i a d o s
2 1 d e o u t u b r o a 2 0 d e n o v e m b r o

Ailvi pé
Aprii Nine Confecções
Arab i s F ranch i s ing
B l a c k H e e l s
B o m O e s u s D i s t r i b u i d o r a d e C o s m é t i c o s

Cahaya Deco r
C a m p u s t o r e
Caotxry Pet Shop
C h a v e n c o

O i m a i a C i a m a t i z a d o r a

C i í n i ca Den tá r i a Odon toma is Conce i t o
Con ta be Con tab i l i dade
Dahmer 8Ceron Representações Ltda
D a n i e i a T a m a r a B . M . d e B r i t o

Davi Consertos eConfecções em Ceral
E C C

E d u a r d o d e O i i v e i r a C o r r ê a

ENS Clínica Odontológica
FA So idas eMotores
Francieiiy Flores Custódio
Iluminar Coaching
Instituto de Nutrição de Impacto
Izabela Calçados eAcessórios
3 M M a d e i r a s P o r t a s e B a t e n t e s

3 o v i n a C e l e s t i n o S e r a fi m

Kal ikast L inger ie
Laboratório Medição Maringá
L e ã o M o d e t i s m o

Luana Martins Fotografia
M a b u A c e s s ó r i o s

Maelly Berbette Moreira -Manicure
Maringá Pyros -Futebo' Americano
M e r c a d o P a n t a n a l
MCR Mármores eGran i t os Rod r i gues
M i x P e r fi j m a r i a
M o v e D e c o r
Piu Faci le- Pizzar ia
Sh ima Combat Ar tes Marc ia is
Skin Laser Depilaçâo eEstética
SKN VIjusa
S m a r t C o n c e p t
Sonergy Brasil
Stud io Danie l le Casto ld i

Supermercado Bom Demais
Tempero da Roça Comida Caseira
Va n t a j o s a
Via Evangélica
W a l l M u l t i

Fórum ACIM Mulher
o A C I M M u l h e r r e a l i z o u o F ó r u m A C I M M u l h e r e m 8 d e n o v e m b r o . O e v e n t o

teve apresentação do case da AYoshii Engenhatia (foto), empresa da construção
civil com 52 anos de mercado que está entre as 150 melhores empresas para
se trabalhar no Brasil, segundo aRevista Você S/A. Houve ainda palestra com a
mastercoach pela Federação Brasileira de Coaching Integral Sistêmico eFlorida
Cristian University, Márcia Rafael. Antes de se dedicar ao coaching, ela advogou
por mais de 20 anos na área trabalhista.

I

%

Detran visi ta Central
de Simuladores
odiretor geral do Departamento de Trânsito do Paraná (Detran/PR), Marcos
Traad, visitou, em novembro, aCentral de Simuladores de Maringá, com a
presença de representantes do Núcleo Setorial de Autoescolas. Oobjetivo
foi conhecer os parceiros, apresentar aevolução tecnológica do Detran e
dos procedimentos para obter aCarteira Nacional de Habilitação (CNH). e
v e r i fi c a r o d e s e n v o l v i m e n t o d a c e n t r a l .

ACentral de Simuladores conta, atualmente, com oito equipamentos para
agendamento de aulas. Ainiciativa visa aatender oConselho Nacional
de Trânsito (Contran) que, na Resolução 571, determina ainstalação

Aconteceu ou compartilhamento de simuladores em todas as autoescolas para a
modernização do processo de formação de condutores de automóveis.

n a A C I M W â l t e f F e r n a n d e s

1Trezehtos etrinta etrês. Este foi o
número de reuniões eencontros

realizados na sede da ACIM em
n o v e m b r o , c o m o o s e m i n á r i o

regional de SPCs, no dia 7, que
discutiu produtos eserviços do SPC

Brasil, aimportância da comunicação
para acaptação de novos associados,
estratégias de cadastro positivo, entre

o u t r o s a s s u n t o s .

D e z e m b r o 2 0 1 7
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Liderança
3 6 0 °6 a 9

C o m o v e n d e r
m a i s n a m e l h o r
época do ano
F a c e b o o k A D S c o m o
c r i a r a n ú n c i o s d e a l t a

performance
R e f o r m a
t r a b a l h i s t a

e - S o c i a l -

de forma prática e
objetiva

Segurança edecoração 6 e 7

Asegurança eadecoração de Natal foram temas da reunião do Conselho do
Comércio eServiços da ACIM, em 23 de novembro. Ochefe de Gabinete da
prefeitura de Maringá, Domingos Trevisan Filho, apresentou as estratégias de
ação da Guarda Municipal, Eaexplanação sobre adecoração natalina coube ao
secretário de Inovação eDesenvolvimento Econômico. Francisco Favoto (foto), e
ao diretor executivo da Associação Cultural Lirius (entidade que assina adireção
artística da campanha 'Maringá Encantada'), Marlos Almeida,

5 e 6

I l a l A

1 5

PrêmioEncontro com ogovernador
Adermatologista Sineida Maria Berbert
Ferreira receberá, em março do ano que
vem, oprêmio ACIM Mulher 2018, que
entrará na 15“ edição -ela foi escolhida
em novembro, Adata da cerimônia será
definida em comum acordo entre a

homenageada eaorganização,
Sineida nasceu em Nova Friburgo/Rl
e s t a d o o n d e s e f o r m o u e m M e d i c i n a ,

Mudou-se para Maringá em 1990, quando
abriu uma clínica de dermatologia, pioneira
e m d i v e r s o s t r a t a m e n t o s c o s m i á t r i c o s n o

Paraná, Fundou aAssociação das Pessoas
Portadoras de Psoríase do Paraná e

coordena ocaminhão da psoríase, projeto
que leva palestras, debates eatendimento
àpopulação. Sineida participa da entidade
maringaense Encontro Fraterno Lins de
Va s c o n c e l l o s .

Fizeram parte da comissão Julgadora
representantes da ACIM, prefeitura. Câmara
Municipal, Secretaria da Mulher, Conselho
de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codem), Sindicato do Comércio
Varejista de Maringá eRegião (Sivamar) e
Fundacim. As mulheres indicadas por 20
entidades na primeira lãse tinham que ter
apresentado soluções significativas em sua
área de atuação, terem causado mudança
positiva na sociedade, serem inovadoras e
morarem em Maringá.

Lideranças políticas eempresariais de Maringá foram até Curitiba, em 6
de novembro, solicitar ao governador Beto Richa (PSDB) incentivo fiscal
aope-rações de desembaraço de mercadorias, realizadas em recintos
aduaneiros do interior, como oCentro Logístico eIndustrial Aduaneiro
(Clia) de Maringá -antigo Porto Seco. Foi sugerida aredução do ICMS
(Imposto Sobre Circulação de Mercadorias eServiços) para diminuir
custos eau-mentar acompetitividade das empresas paranaenses. Em
sua conta no Instagram, ogovernador citou as dificuldades relatadas
pela comitiva eprometeu solução.
Formaram acomitiva maringaense Aluízio Andreatta, membro do Núcleo
de Despachantes Aduaneiros do programa Empreender; diretor do Co¬
dem, João Ricardo Tonin; oprefeito de Maringá, Ulisses Maia: os vereadores
Mário Hossokawa, Flávio Mantovani eJean Marques; odeputado estadual
Dr. Batista: opresidente da ACIM. José Carlos Valèncio; eos representantes
do Codem, Edson Cardoso Pereira eJosé Roberto Mattos. Estiveram pre¬
sentes ainda na audiência os representantes da Multilog -empresa respon¬
sável pelo Clia de Maringá -, oCeo DJalma Vilela eodiretor de relações
I n s t i t u c i o n a i s E c l é z i o d a S i l v a m .

A r n a l d o A l v W A N P r

o s
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Feliz 2018, sob aótica
de lideres religiosos

Estamos vivendo um tempo
de grandes dificuldades, mas
isso não émotivo para tristeza.
Precisamos sempre recomeçar
com esperança ealegria, Que 2018
seja um momento de recomeço
para oBrasil, com alegria e
e s p e r a n ç a . S o m o s c h a m a d o s a s e r
um país verdadeira mente justo e
fraterno. Temos todas as condições
para isso . Que oEspí r i to Santo
nos ilumine para trilhar novos
caminhos, com acerteza de que
Deus Pai tem omelhor para cada
u m d e n ó s . F e l i z 2 0 1 8 .

D o m A n u a r B a t t i s t i

Arcebispo da igreja Católica

O a n o d e 2 0 1 8 s e r á m u i t o

melhor do que este que se
fi n d a . O q u e v e m o s é q u e
a ' c a s a ' e s t á e m r e f o r m a e .

como toda reforma passa por
desa r rumações , i ncômodos ,
prejuízos para, logo mais. estar
em condições melhores de ser
habitada. Por isso. não podemos
p e r d e r a f é , m a s m a n t e r m o s
o e n t u s i a s m o , o o t i m i s m o e a

e s p e r a n ç a q u e n o s d á a l e g r i a
de viver. Acrise moral vai passar
e n o s d e i x a r á e n s i n a m e n t o s

p r e c i o s o s . P o r i s s o . v a m o s
m a n t e r a f é e m D e u s e a c r e d i t a r

n o B r a s i l , t r a b a l h a n d o .

Lannes Boijevac Csucsuiy
Vice-presidente da Associação
Espírita de Maringá (AMEM)

Temos que pedir aDeus tão
poderoso para enfrentar os
desafios que virão. Dentro da Casa
Grande, na nossa reza indígena,
temos transmitido que por meio
da oração ficamos mais próximos
De le . Ass im , es ta remos sempre

esperançosos com oque virá, mas
s e m p r e f o r t a l e c i d o s .

Pajé José Silva

'Ori wo ibi ire. gbe mi de. Ese rere wo
ibi ire. s/n mi re. Ibi Opè-Agunkà ngbe
mi ire. mi omo ibe. Sugbon. ibi ire ni
Opè-Agunkà ngbe mi ire. Ibi ire. Àse'.
Que odestino nos leve por
caminhos de I re " (boa sor te ,

vida longa, saúde). Que nunca
nos de ixe desv iar enos gu ie no
c a m i n h o c e r t o d e n o s s a e x i s t ê n c i a

t e r r e s t r e . E m b o r a o a m a n h ã p o s s a
se r envo l t o em m is té r i os , m inha

confiança éno poder das energias
pos i t i vas dos Or i xás eque nos
guiará ao "ire'. Que Oxalá continue
n o s a b e n ç o a n d o .
Y a l o r i x á D a n i e i e D ' O x a l á ,

d o C a n d o m b l é

E m n o m e d a S o c i e d a d e

Beneficente Muçulmana de
Maringá desejo atodos que
passem um ó t imo fina l de ano e

que Allah, todo Poderoso, nos guie.
nos o r ien te enos a fas te de todo

mal, pois essa éuma oportunidade
de meditarmos eanal isarmos onde
erramos durante oano que passou.
Ede tentarmos não regressar
nossos erros, sejam eles pessoais
o u r e l a c i o n a d o s a t e r c e i r o s , c o m o

nossos pais, esposas, filhos,
amigos etc.
Sheikh Victor de Souza Conceição,
r e p r e s e n t a n t e d o s

m u ç u l m a n o s

Aminha esperança éque cada
pessoa possa entender que todos
somos parte do mesmo planeta,
fi lhos efi lhas da mesma d iv indade

celestial. Ecomo tal, espero que
possamos viver assim com respeito
eamor uns com os outros. Que não
julguemos pela cor da pele. pela
religião, pela nação, pelo gênero,
nem pela orientação sexual, mas pela
honestidade eintegridade da pessoa.
Robert Stephen Newnum, pastor
aposentado da Igreja Metodista
U n i d a d o s E s t a d o s U n i d o s

Que oano 2018 seja de muita paz
e h a r m o n i a . O u t r a v e z s e r e a n i m a o

espírito humano; acriação inicia-se
n o v a m e n t e . B o a f e s t a s !

Assembleía Espiri tual dos Bahaís
de Maringá
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UM PLANEJAMENTO
BEM ESTRUTURADO
ÉACHAVEDO
S U C E S S O

Quando planejamos, estabelecemos metas. Emetas são datas para
tornar nossos sonhos, realidade. Por isso, aCocamar estabelece erevisa

anualmente oseu Planejamento Estratégico que norteia todas as ações
da cooperativa. Éassim que garantimos que acooperativa se mantenha
sempre em ritmo de desenvolvimento. Com acabeça nas nuvens
ecom os pés no chão.

(g) cocamar
Cooperado ecooperoNvo crescem juntos

ncocamarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r


